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DR. CORTE REAL, módico—Co.wulto-
rlo rua 16 d« Novembro, 61, do melo-
dia' úfl 3. Rcsldcncia (provisoriamente) á 
rua do Rosario, 3 

Continuamos a registrar as referencias 
que os nossos collegas dispensaram a est a 
folha: 

\V() Profjroiso de Ilati ha : 
• Cheio de louros e florins eomplctou. a 

17 'lo corrente, de» ânuos de prospera e 
utilíssima existência, aquclle nosso illus-
tra<io collega da capital. 

A's felicitações que o sou director dr. 
Couto de Magalhães e Neves Janior, pres-
timoso auxiliar, deviam receber por tilo 
faustosa data. queiram também ann« xar 
as nossas, r;onjuuctam« nte com os votos 
que fazemos pelo prosseguimento «ia sua 
prosperidade » 

B R I Ä T D E B 

A« pcHhuas que reforma-
rem HUH assignai ura par 
um «nnu,oti assimilarem por 
um anuo O CÓMMKRCVO 
IH; SAO PAULO receberá* 
cum« brinde dons due ue-
«juiiifeh livros : 

O I I ,T IM O AMOR, do 
Georçje Oliiiei. 

SUA M A J E S T A D E O 
AMOR, de A. Helot. 

OS IIOUS KI VA US, «I« 
Armand I.»pointe. 

OS RUIS SO EXÍLIO, de 
A. Daudet. 

E V A N G E L I S T A , de A . 
Daudet. 

FORTE COMO t MOR-
TE, de Guv de Maupas-
sa vi t. 

T R A H I D A, de Ma?-! »»» 
Paz. 

M E M I R A S , de Pauf 
liou rejet # 

MAGDA l,E\A I ERA T, de 
ICuiilîo /ofa. 

DIVIDA DE ODIO , de 
Georcje Ofinet. 

O AMIUO FRIT/ , de Er. 
clunaun-Çfiai'trieii. 

PARISIEXSES, de Ofym-
l>îo Monteiro. 

MARIMIE IRO , de Pierre 
Loti. 

CAMILLA , do Guèrin Ui-
i l i s t y . 

CÛLTUR.i DOS CAMPOS. 
I'm volume île IjOO pa-

ginas 
Alt'm de qualquer drsfes 

brindes, os aKftiçjnanta« te-
rào direito a um ninr|ni)ico 
retrato, ein ponto grande, 
do i'rincipe D. Pedro. 

Os assignantes de sei« 
mexes terão direito a]tenas 
a um volume. 

NOTA —Só t '"-in 'iireiîo aos brindes os 
assignantes que satisfizerem a respectiva 
importância no es«-riptorio «lesta iolha ott 
noi a 'uviarem <\:\ valo postal ou . .iffa 

Eu, quando dou algum consta, a noti-
cia reveste logo o mesmo caracter de 
certera que possuem as varina, do Jor-
nal do Commcrcio. Fui cu quem pri-
meiro annunciou aos povos que o bene-
inerito dr. Rodrigues Alves, conselheiro 
do Império, seria o candidato do governo 
no posto de sacrifícios na presidência da 
Republica; e. logo, confirmando amavel-
mente o meu consta, o chefe da ollgar-
ehia levantou a ntó ent&o problcmatica 
candidatura do querido actual presidente 
do Estado. 

As Politiquices annunciaram que, no 
pleito eleitoral de 10 de dezembro ulti-
mo, o sangue dos dissidentes seria der-
ramado patrioticameute, se o partido re-
belde insistisse cm oppór-sc á todo po-
derosa vontade da Commissâo Central, da 
qual todos os eminentes chcfe» são (como 
eu, simples e disciplinado eleitor; sub-
missos vassal los. 

O povo viu o que aconteceu : os dissi-
dentes quízeram exercer o livre direito 
de voto—c a dedicadíssima Pirassununga 
c outras submissas localidades nüo des 
mentiram as minhas previsões. 

Tenho anounciado cousas imprevistas e 
tidas como impossíveis: a reconciliação 
entre o general Olycerio e o eminente dr. 
Bernardino; a unanimidade das Camaras 
Municipacs governistas; a impassibilidade 
do querido dr. Rodrigues Alves deante 
das violências e crimes commettidos pelos 
agentes do poder no ultimo pleito eleito-
ral: a impunidade dos assassinos, dos 
violadores da correspondência epistolar, 
dos falsificadores do escrutínio eleitoral, 
etc. 

Tudo isso sc tcin confirmado, invaria-
velmente. E' que, graças a Deus e a ser 
eleitor incorruptível, mereço a estima e 
absoluta confiança dum illustre chefe go-
vernista 

Fois bem, vou dar agora um consta 
tremendo, destinado a produzir a maior 
sensação no mundo politico—o general 
Francisco Olycerio, notável cabo eleitoral, 
perdeu a confiança da oligarchia e será 
forçado a recolher-se aos bastidores: isto 
«, ao negro c insupportavel ostracismo 
politico. 

Com effeito, o illustre chefe campineiro, 
sem a nossa previa audiência, sem o 
nosso indispensável beneplácito fe/. um 
discurso politico, um intolerável discurso 
politico, em Ribeirão Preto. E nfto é 
tudo. 

Além de fazer um discurso politico, 
sem obter primeiramente u nos «a permis-
são, o general Francisco Glycerio pregou 
doutrinas subversivas, contrarias ao nosso 
regimen, ao doce regimen da oligarchia. 
ao suave syatema que, ha tantos aunos, 
felicita o povo brasileiro. 

S. exc. teve a rara audacia de falar 
em favor da autonomia dos municípios, 
quando A publico e notorio que nós ou-
tros não queremos saber da intervenção 
dos municípios nas cousas politicas. E, 
(coiisa atrevida !) o pseudo-general quer 
também a reforma eleitoral, capaz de as-
segurar a liberdade e garantia de vo-
tos. 

Estas idéas não são compatíveis com 
as praxes da oligarchia. For isso o ce-
lebro e valente chefe campineiro perdeu 
a nossa confiança, a nossa solidariedade, 
a nossa amizade. 

Salvo se... Salvo se (neste mundo tudo 
é possível!) salvo se o general Chico Gli-
cério disse aquelias cousas somente para 
impressionar o indígena isto é, para tor-
nar mais viva e duradoura a incompará-
vel dedicação, o extraordinário servilismo 
deste impossível eleitorado de cabresto, 
o brioso e independente eleitorado de ca-
bresto. .. 

Nesse caso, o dito por não difo. Aguar-
demos os acontecimentos e vamos apoiar 
o general Ulyoerio, outr'ora inimigo pes-
soal e politico do eminente dr. Bernar-
dino. 

.Suspendamos o nosso juizo. 

JoÀo de S. 

OB. JULIO XAVIER.—Clinica medica 
áe partos e de moléstias das senhoras. 
—Consultório : rua Direita, 10-A, da 1 ás 
a ha.—Residcncia ; Cona. Ncbias, 49. Te-
lephone, 202. 

DR. MATHIAH VALLAPÂ O—Clinica 
medica, com especialidade—moléstias ncr 
rosas, syphilitica*, do coração c pulmão, 
fcosidencia, rua da Consolarão, n. 2, te-
ffcphone, 652. Consultas, rua da Quitanda 
I , da 1 hora ás 3. 

OS DR8. DUARTE DE AZEVEDO, 
JtíXO MONTEIRO e ROCHA FRAGOSO 
mudaram seu escriptorio de advocacia 
•ara a rua Marechal Deodoro, n. 15. 

bo Contmrrcio dr Sorocaba : 
• Kntrou ante-hontem no seu 11" anno de 

existência o nosso < ollega O Comnu rrio 
dr S. Panio, habilmente dirigido pelo sr. 
dr. Couto de Magalhães. 

N ŝas felicitações.» 

DR. VIRIATO I3RANDAO.—Clinica me-
dico-cirurgica e especialmente moléstias 
dos orgams geuito urinários, j/ellc e sij-
vhilis. Consultas da 1 ás 3, rua Quinze 
de Novembro, 34. Reaídencia, largo da 
Liberdade, 56. Telephonc n. 100. 

DR. BORJA DE ALMEIDA—Advogado 
—Escriptorio: rua do Coinmercio, 38-D. 
Residcncia: Consolação, 174—A. 

l>a Ca zeta -ir Piracicaba : 
«Entrou anie-hontem no seu XI anno de 

eTistcii ia o nosso prezado coilega 0 
f'ontnicrrio -le S Paulo, um dos melho-
res jornaes do Estado de S. Paulo. 

For esse motivo saudamos ao distiucto 
collcga.» 

Da (Jazei a df San ta h-.a * 
«Completou, a 17 do corrente, o st n de-

cennio de existencia O Commenta dr S. 
Paulo, valente diário que se publica na 
capital. 

São dez annos cheios do glorias que o 
collcga registra. 

A fiazetu saúda o collepa desejando-
lhe muitos ann.\« rsarius, prospero» : fe-
lizes.» 

QUIRINO DO CANTO—AdENTE DE 
LEILÕES—Auxiliado pelo estimado ex-
ugente de leilões J A. Leal; escriptorio 
e agencia, rua 8. Bento, n. 35; telepho-
nc, n. 877; residencia, rua Xavier de To-

S a U o m a i r i e » 

F o î i î î s i 

M il., Alves, juiz d. 
linaria movida por ? 
••'•ntra Enrigo Magi 
liout' in. rejeitou os • 

O p r o f e s s o r F a u s t i n o 

continua a at lender ás pessoas que o pro-
curarem Rua Rodrigo de fiarrus. n. 15. 

conclusos ao dr. M« lio 
vara. c* *n»/»« rJe exe-
• d. Clara \delina da 
^tra •<•'"> l'firilolùJll-
1 importtfr ía >J• • "TTTÍTÂ-
I morte do s.-ii marido, 
oppostos i»ela ex'-cutuda 
dr <'arlos de Camp"* 

,o do Amaral, i.a au-
hontejiï i,o jiii/ da 2"' 

1 a< à-j do sr. A.:;:iisto 

rubre. . G orador, < 
osant eu te n/'jdaihlido 

/.»•lida os se^il 
1 .T'.'OShs.*,, U . 

V- pagamentos : de réis 
• de Camargo ; de réis 
riiio de Faula Aragão ; 
Lion & C. ; <ie 3:»".24#Ct00, 
IhSimk), a Fran« isco D. 

ao mesmo : d«í 
Aifccniiro Sampaio . de 

o officio do resist 
«* respect\\ os aurP-
Sauta ( 'r:i/. «i«. Iíí# 

b o t a i s 

0 Contmrrcio dc São Paulo só distri-

buirá brindes nos seus assignantes até 31 

do corrente inez. 

* * 
Sob a presidencia do sr. conselheiro 

Leoncio de Carvalho, servindo como se-

cretario o dr. Veiga Filho, reuniu-se an-

tc-hontem, na Secretaria da Agricultura, 

a commissâo organisadora da Associação 

Agrícola Commercial do Estado de São 

Faulo. 

Em desempenho da incumbência que 

lhes fora confiada, os drs. Siqueira Cam-

pos, Carlos Botelho e Olavo Egydio apre-

sentaram minucioso e fundamentado pa-

recer, acceitando, com ligeiras modifica-

rdes, as idéns propostas pelo sr. conse-

lheiro Leoncio na sessão anterior. 

Houve largo debate reconhecendo todos 

a grande conveniência da projectada so-

ciedade iniciar seus trabalhos por uma 

exposição de machinas, ferramentas e pro-

ductos agrícolas, acompanhada de confe-

rencias úteis c praticas sobre assumptos 

de lavoura. 

Resolvcn-sc, finalmente, que. por aviso 

impresso nos jornaes, o secretario da 

commissâo convidasse não só os membros 

da cominiásão, mas também todos os la-

vradores, commiisarios agrícolas e pes-

voas amigas da lavoura a se reunirem a 

H de fevereiro proximo, ás 3 horas da 

tarde, na Secretaria da Agricultura, para 

discussão do mencionado parecer e fun-

dação da sociedade. 

Foi dissolvida a sociedade que girava 

nesta pi aça sob a firitla dc J . Filinto & 

C. da empresa do Estado dc São Pan-

io, retirando-se os commanditarios, assim 

como o socio-gerente, sr. José Filinto da 

Silva, e continuando a empresa sob a res-

ponsabilidade exclusiva do dr. Julio Ce-

sar Ferreira de Mesqoita. 

Está cm 8. Paulo, hospedado na fíô-

tisseric Sportsman, o dr. Amador dei 

Solar, digno ministro do Peru junto do 

governo brasileiro. 

Ao mostre hospede O Commcrcio dê 
São Panlo apresenta cordeaes sanda-

çftes. 

Seguiu honfem para Santos, onde em-

barcará para o Rio Grande do Sul, o se-

nador general Pinheiro Maehado. 

»% 
Está dc serviço hoje na Directoria do 

Serviço Sanitário, das 1! ás 3 horas da 

tarde, o inspector mnitario dr. Ascanio 

Villa* BAÍTS, afim de attender ás pessoas 

que se d«sejarem vaccinar contra a va-

ríola. 

A estrada d* ferre 4a Tí jaü foi adja* 

dicada eu da Befab&a {wr , . . 

43*000$. 

Pelotas a Alma nach da 
• rr-.:;>• anno, organ!-
i/H S cire«, proprietário 
vai dr Cambará. 

estj no 11' anuo do 
<e variaiia e iLteres-

u por ladainhas c rezas 
» I-oui imponente pro-
gram très bandas de 
,•! viram as imagens de 
a Senhora <la Saúde « magico 

1 loi da egreja da Saúde, 
••jnij'anhamento 'ie povo, a 
á I asa daquelle sr. na me-
respíüto. 

i.a hecre-
» abert̂ u 

sr». Ka-
'.i e Luiz 
mesas no 

Eis as cotações do cambio fornecidas 
hontem pela Bolsa de K. Faulo: 

9 0 D IAS A ' VISTA 

contracto com Tho-
o fornecimento de 
los de granito, des-
das ruas ccntraes. 

IiOndres 12 d 11 7i8 
Paris 795 803 
Hamburgo 9»1 992 
Italia 787 
Portugal "345 
New-York 4165 
Soberanos 20Ç800 

Extremos: 
Contra banqueiros, 11 15|16 a 12 IflG 
Contra a caixa matriz, 11 l"i|l«'» a 12 filB 

—A Praça do Commcrcio recebeu os se-
guintes telegrammaa: 

ruiinoii os pagamentos 
no de Vi;»*, <ie réia 
irbone k C.: de 201*, 
Ir IKiSr.ífí». ao mesmo. 

O TRANSVAAL 
T O X J I L I V D A S 

Os disi iiirt ris art istas tauromaehieos Ade-
lmo Raposo e .los.'- dos Santos, que par-
lam amanha para o Rio. tiveram a gen-
til»/a de nos trazer hontem suas despe-
didas . 

Os e>timados artistas devem regressar 
no prineipio do mez proximo a esta ca-
pital afim de serem ' oineçados os traba-
iiios para ;i construcção da praça que vai 
ser levantada em um terreno da rua Bri-
gadeiro Luiz Antonio. 

Affirina-nos o cavalheiro Raposo que 
e.Hsa praça obedecerá a todos os requisi-
tos precisos em taes constroòçSe», não 
desmere« endo de qualquer rios oiigene-
rc«! que se vêem ri»s jirin/ipaes -idades 
europeas. onde apreciado o divertimen-
to das corridas de touros. 

—No circo da praça da Republica, es-
tréoii-ae hontem a companhia tauromachl-
ca. de qoe -ão empresários Ribeiro tit O. 

Sob a direcção do applaudido ' -pada 
Bernal, m artistas lidaram seis touro», 
estando o circo repleto. 

O corpo de pagadores á unha revelo« 
muita roragem, dando sortes a valer. 

A praça re» lama diversas reformas, co-
mo, entre outrasf o alargamento das oas-
sagens que dão para as arck&mtmãm 

—O toureador Juan Murei, na Z* p«r-
te do programÉML foi eo&MO por um 
boi, w n'h por elle gravemeute ferido ano 
dos olhos, dc que resultou perder • 
•.»ta 

Bancario 
Particular 

Mercado, firme. 

Bancario 
Particular 

Mercado, fronxo. 
. . . . 12 li3í 

SANTOS, 21 
11—40 
12 
12 3(32 

SANTOS, 21 

Bancário 
Particular 

Mercado, estável. 

Bancario 
Particular 

Mercado, calmo. 

PAGAMENTO DE PREMIO 

A thesouraria das loterias de S. Paulo, 

pagou hontem ao sr. Francisco Baptista 

da Rosa, morador á rua Alegre da Luz 

93, a aorte grande da loteria extrahida em 

13 do corrente. 

Percorre a li»»l»a Sorooa-
liann ff U tia na, em « « n i ç o 
desta falha, o no^r» repre-
«on i»n te ai*. UaaU* Dapti»-



Ë 
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(Prata to Oammerrit) 

SANTOS, 21 (Í1.40) 
Calmo; 4$700. 

SANTOS, 81 (R.86) 
Oâlmo, 4 $700. 

Paula do cafo do 20 a 25 do corrente, 
620 rél». 

SANTOS, 21 
Não houve vendo». 
Entradas do dia, 19.873. 
Steck, 1.282.159. 
Entradns desde 1 de julho. 7.400.920. 
Entradas desde 1 do corrente, 094.960 
Média, 33.093. 

Sabidas : 
Para a Europa, 382 073 saccas. 
Para os Estados-Unidos, 140.479. 
Por cabotagem, 215 Raccas. 
Para Buenos-Aircs, 3. 
Para Montevideo, 1. 

A Recebedoria de Rendas despachou lio 
je 18.306 sacias. 

Embarques, 26.790. 
Pauta semanal, 540 reis. 

derandos do decreto do convocação do 

MaUdpfl, enjo mandato tl 
Im 

T E L E G R A M M A S 

Serriço especial u O Commcrcio 
cie São Paulo 

I W T E R I O H 

RIO, 21 

A firma que contracton cora o gover-

no a cunhagem das novas moedas de ni-

akcl conta faser entrega da Importância 

total, que ij de trinta mil contoa de réis, 

antes do mez de marf;o próximo, quando 

ae vence o i>razo estipulado. 

As remessas até hoje entregues á casa 

da Moeda sobem a oito mil contos do 

reis. 

O Thcsouro Federal recebeu hoje da 

Estrada do Ferro Central do Brasil a 

quantia de G82:801$749, saldo da renda 

arrecadada na mesma Estrada, de 14 a 20 

do corrente, 

O dr. Joaquim Murtinho. ministro da 

Fazenda, expediu circulares ás reparti-

ções subordinadas ao mesmo Miuisterio, 

declarando que, tendo do ser apresentado 

«m tempo, ao Cougresso Nacional a pro-

posta de orçamento para 1903, recom-

menda aos delegados fiscaes nos Estados 

que rciuettain ao Tlicsouro Federal, até 

28 do fevereiro proximo, impreterivelmen-

te, os orçamentos da receita e despesa, 

aüo só das repartições a seu cargo, como 

também dos subordinados ás delegacias 

fiscaes e, bem assim, os trabalhos refe-

ridos nas circulares us. 20, de 28 do mar-

ço, c 50, de uovtmln o de 1893, o n. 27, 

de 24 de julho dç 1894. 

Por acto de lioje foi nomeado o dr. 

José Agostinho lente da Escola Poly-

technica, para o logar de fiscal do go-

verno no coutracto de arrendamento para 

a exploração das areias amarellas. 

FIO, 21 

O ministro da Fazenda concedeu pro-

rogação de praso, até 28 de fevereiro 

proximo, para a seQagem de bebidas a 

que se refere o artigo 12, da lei n. 813, 

de 23 de dezembro nltimo. 

Consta qne o sr. Joaquim Murtiulio, 

tniniatro da Fazenda, vai modificar o re-

gulamento das facturas consulares. 

A legação da Inglaterra nesta capital 

eommunicou ao dr. Olyutlio do Magalhães, 
iiiiiitóTru oanoriai^w ExornorTWf '[.rc foi 

lixado o dia 26 de junlio do corrente mi-

no para a eeremwiia da coroação do rei 

Eduardo VII e entregou-lhe o texto da 

proclamação que o monarelia dirigirá, 

nesse dia, aos seus subditos} 

RIO, 21 

Os negociantes densa capital, Fernando 

de Angelis fc O., interpuzoram recurso 

aebro a multa de dez contos da rél», que 

lhes. foi Imposta aob o pretexto do nego-

ciarem em cambiaes, «cm terem preen-

ohido o disposto na lei d« orçamento de 

1900. que estabelece o deposito de cem 

contos de réis para aquelies que fizerem 

tacs transaerfles. 

O ministro do Fazenda, dr. Joaquim 

Murtinho, resolveu uegar provimento ao 

recurso, com o fundamento de que iiquel-

la firma, recebendo dinheiro de particu-

lares, sob promesia de saques sobro Go-

"ova, por intermedlo do Banco Commer-

cialo Italiano, de 8. Paulo, fornecendo 

nesse sentido documontos como o de fo-

lhas 47 do respectivo processo, rculisa 

verdadeiro commcrcio de cambiaes. 

Sondo assim, nüo péde ella cximlr-sedo 

deposito de cem contos de réis, exigido 

pela lei, com o fim do acautelar os into 

•esses particulares contra possircis faltas 

de pagamento dos saques, ou quaesqner 

títulos, por meio dos quaes as agencias 

do bancos uacionaes e extrangeiros ou 

quaesquer outras instituições negociarem 

cm cambiaes coin particulares. 

D C 0 M M E R C 1 0 D E S Ã O P A U L O ^ u a r t a - f e í r a , 2 2 d e j a n e i r o d e 1 9 0 2 
•mim 

lo ponto quatro casos de feste bubo-

LONDRR8, 21 

Thr World noticia quo o rei Eduardo 1 

PALCOS a SALÕES 

SAKT-ANNA—Hontmil, foi levada * 
pela aeguiida vea com boa ooiic 
a opera-buffa L KIMr d [mort 

A sra. dol Prete, Atluansi o Sotohm 
VU será representado no aeto da coroa-1 obtiveram calorosos apphuisoi. 

yão do rol Affonso XIII, da Hospauha, „ ' W 0 ' " '«imosa opera de Puoclnl Lo 
„«t., nrltwiM ri . iu . I rlokCMtr. 

BIO, 21 
Cambio. 

O mercado abriu com as taxas do 12 

1[10 o 12 3(32, afrouxando logo e caliindo 

para 11 10(10. 

A's três horas da madrugada, o coalie 

eido cocheiro de carros do praça José 

Moço teve uma desintelligencia com al-

guns sócios do Club doa Democráticos, 

invadindo o recinto dessa sociedade, inas 

sendo repellido a garrufadas. José Moço 

recoben um ferimento na testa. Nossa 

occasião, chegaram o agente de policia 

Fausto Heis o outras pessoas, quo obsta-

ram Moço a tomar desforço violento. 

Este, exasperado por esse facto, sacou 

de uma faca que trazia á cava do collete 

c cravou-a no proprio peito, retirando-se 

logo para o carro que guiava. 

O ferido foi medicado numa pUarmacIa 

do largo do Machado. 

pelo príncipe do Gallos. 

LONDRES. 21 

A Camara dos liommuns rejeitou a pro-

posta eondemnando a devastação da Africa 

do sul o os campos do concentração apre-

sentada polo deputado nacionalista John 

Dillon. 

Os rapeis 
I Itimi, Murilicse Coniglio; 

estilo 

NEW-YORK, 21 

assim distribuído« 
- —- gllo; Meusette, V 
Cezaua; Rodolfo. Almanal; Marcello, Sot 
tolaua; Schaiúiard, Beltaxxonl; Colllue, 
Fabio; Benott, Lambia»! etc. - , 

Como «o vê, nüo podia ser melhor 
escolha dos interpretes da Itoktme, i 
do do esperar uma enchente real no 
pactaeulo do hoje. 

POLYTIIKAMA-CONI Eiiro-nSem falar 
soirte selecle, a clássica festa da moda 
dedicada ás famílias e para a qual está 

Telegrammís recebidos nesta cidado no-1 orgauisado um progrntuma especial, e eai 
que vai vstréar a celebre caoçonctlsta Ql-
psy. amanhi, clteinosaqui algun., dos iniiit»« 
números magníficos da noitada de hoje, que 
lotai Ao ulu a concorrência: os Louibart», 
que sito verdadeiros athletas os Incoiupa-
raveis Takitos, Kurtz nos trabalhos de 
inalabarista o as sempre admiradas rai 

tlclara quo no combate travado em Ma-

raeaába forain vencedoras 1>s forças go-

vernlslas. 

LONDRES, 21 
O secretario parlamentar do Foreign nhãs das danças hespanholas tum. 

O procurador seccional da Republica 

representou, por escripto, ao dr, Sabiuo 

Barroso, ministro do Interior e Justiça, 

sobro a natureza do recente empréstimo 

do Estado do Rio, lançado p-do corrector 

F. Falhares. 

O dr. Sabino Barroso reniettcu a re-

presentação ao procurador geral da Re-

publica, dr. Lucio de Mendonça. 

Este, emittindo o seu parecer, nada 

oppoz quanto ú emissão do empréstimo, 

mas é de opinião qne, dada a sua forma 

do resgate, não pode tor cotação official 

na praça desta capital. 

Neste sentido o dr. Sabino Barroso of-

fieiará ao dr. Joaquim Murtinho, ministro 

da Fazenda, expondo o caso. 

Parece que a questão versa exclusiva-

mente sobre os prêmios promottidos nos 

sorteios aos portadores de títulos. 

.Sobro esse ponto o governo do Estado 

ouviu a opinião de diversos jurisconsul-

tos, que foram fiuoráveis. 

O palácio do Cattete 

horas da tarde, sem que o 

Barroso alli voltasse. 

.Soube-so mesmo que s. cxc 

RIO, 20 

fechou-se ás 0 

o dr. Sabino 

fûra per-

Farlc amanhã, -ás 5 horas da manhã, 

fiara a estação de Desengano uma turma 

de alumuos da Escola Fulytcchnica, acom 

panhada pelo dr. José do Andrade 

Pinto. 

Os alumnos farão exercidos práticos e. 

visitarão as obras da ponte do Pa-

faiso. 

Será assignado amanhã decreto appro-

vando o regulamento da Iiispeetoria de 

Saúde Naval. 

No paquete Santos seguiram para 

Sul os deputados Lamenka Lins, Fran-

cisco Tolcntino c Alfredo VarcUa. 

RIO, 21 
Não se deu hoje nenhum caso do peste 

bubônica nesta capital. 

O enterro do barão dc Pereira Franco 
foi muito concorrido. 

Compareceram os ministros do Supre-

mo Tribunal Federal, representantes de 

altas aactoridades, magistrados, advoga-

dos etc. 

Partem amanhã no nocturno paulista o 

major Villela Tavares, o capitão Calazans 

a tenente Firmino Antonio Borba, que 

irão a Lorena, dirigindo-se depois para 

0« Campos do Jordão, onde procederão 

aos trabalhos para a installação do sa-

natorio militar para tuberculosos, deven-

do tirarem primeiro a planta, para mais 

tarde serem começadas as obras. 

Reverterá á 1" classe do Exercito o 
alferes aggregado Antonio Orliz, da arma 
de infantaria. 

Os admiradores dc Benjamin Constant 
farão amanhã uma romaria ao tumulo 
desse finado militar. 

O conselheiro Araujo Silva, director da i 
Escola Polytecliniea, lalieccn hoje repen- í 
tinaincnte. i 

IilO, 21 

Os chefes políticos do Dístricto Fede-

ral, senador Thomaz Delfino c deputado 

Oscar Godoy tiveram hoje importante 

conferencia com o dr. Sabino Barroso, 

ministro da Justiça, sobre o caso das 

eleições municipaes. 

Consta que o governo ainda está irre-

lolnto sobre a convocação do passado 

Conselho. 

RIO. 21 

O edifieio do Conselho Municipal eon-

Mtmã feclindo guardado por uma força 

de policia, de carabinas embaladas. 

Ws largo da Mãe do Bispo estacionam 

firenras grupos de curiosos, qne com-

ratam os últimos acontecimentos. 

Alli também se ajuntam secretas e po 

feias» i paizana. 

Uua-ito ao decreto convocando o Con-

seiito Municipal corre que toi hoje assi-

gi.ado. 

Um guarda nocturno da Candelaria, 

sondo expulso, não quiz entregar o revól-

ver o com elle atirou contra os que se 

achavam perto. 

As balas não attingiram a pessoa al-

guma . 

O guarda foi conduzido á 1* delegacia 

urbana. 

SANTOS 21 
-. Rendimentos fiscaes : 

Alfandega, 143:782S>087. 

Recebedoria, GG:0393i411. 

Movimento do porto : 

Entraram os vapores : inglez Clairerhitl, 

procedente de Londres, com vários gene 

ros, consignado a F. 8. Hampshire ; na-

cional Santos, procedente do Rio dc Ja-

neiro, com vários gêneros, consignado a 

Souza Dantas ; inglez Ctç/de, procedente 

do Montevidéo, com vários generos, con-

signado a Ellis Hohvorth & C.; allenião 

BcUagio, procedente do Rio do Janeiro, 

com vários generos. consignado a Tlieodor 

Wille. 

Sahiram os vapores : inglez Canoras. 

para o Rio tie Janeiro , inglez Ctcjdc, para 

Southampton. 

MADRID. 21 

0 commandante do navio-escola liespa-

nliol A'antilns enviou um telegramma ao 

ministro da Marinha, expressando n gra-

tidão da tripulação desse vaso dc gaerra 

pari: com o governo c povo argentinos, 

quo a receberam debaixo de vivas demons 

trações de apreço e amizade. 

LONDRES, 21 

Noticiam de Sydney qne loram denun-

ciados ás auetoridades sanitarias daquel-

Office, visconde dc Crambornc, respon-

dendo a uma interpellação feita ao go-

verno, declarou hontem na Camara dos 

Communs que, depois do liaver-se decla 

rado a guerra entro a Hespanha o os 

Estados-Unidos, nenhuma proposta ile ac-

ção eolleetiva dos patricios fóra feita. 

Antes da guerra, disso o ministro, as 

potencias snggeriram, c a Inglaterra con-

cordou, o alvitre de mandar-se ao presi-

dente dos Estados-Unidos uma nota eol-

leetiva, exprimindo o desejo do um ar-

ranjo pacifico entre as duas nações, en-

tão em lueta imminente. 

Accrescentou que a Inglaterra se recu-

sou a entrar em novas propostas o que 

de seu procedimento deu explicações ao 

governo de Mac-Kinley. 

justa razão, us suas "melhores exIiibicOns 
no Polgthrnma. 

Mus isto nuo satisfaz a empresa. 
Os qne hoje lá forem teriam a gfjita 

nova, se nós já o não dis-scsiicáuu 
aqui, das estrias, amanhã, do mellr. (Ji 
pay e, brevemente, dos tão dec otados 
dneitistas napolitanos Cantnliiin,-»sa-í)a 
•igny. 

RAM.icÉA PHAHTARTICA—O program 
ina de hoje é o seguinte: 

Combate entre boers e ingtcsr« — A 
dança serpentina—Ao mundo da lua— 
/.acta J,•cinema—Tourada d hcs/icitiltola 

Viagem aerea do batio Santos Da 
mont. 

PARIS, 21 

Foi hoje recebido nesta capital um te-

legramma de Nice dizendo que o ultimo 

boletim dos inodicus assiguala grando me-

lhora no estado de saúdo do príncipe 

Jayma de Bourbon, que já consideram 

livre do perigo. 

LONDRES, 21 

Corre que o governo inglez solicitou 

dos governos antonomos da Australia e 

da nova Zelândia a remessa do dez mil 

voluntários para combaterem contra 

bocrs nu Africa do Sul. 

MADRID. 21 

Corre que vários ministros se oppòem 

ao projecto de seu collega da pasta da 

Fazenda, sobre a circulação forçada dos 

bilhetes do Banco da llespaulia. 

O Ministério reunc-se ainda hoje para 

tratar desso assumpto. 

LONDRES, 21 

O teneute-gencral Kitchner enviou ao 

II'ar Office um telegranuua noticiando 

jue os boers perderam, durante a ultima 

semana, 255 homens, eulro mortos, feri-

dos e prisioneiros. 

. ROMA, 21 

Noticiam de Gênova qne os emprega-

dos de tramcracjB eléctricos daquclla ci-

dade dcclararam-sc em greve. 

LONDRES, 21 

Continua grassando com intensidade 

nesta capital a epidemia da varíola. 

Em Glusgow tambem leni augmentado 

essa epidemia. 

PARIS, 21 

o cr nflleacjú,, H."...iiir<> cio Exterior, 

respondeu lioje a varias interpellaçocs 

feitas ao governo na Camara dos deputa-

dos e declarou que o governo franca 

conseguiu assignar o protocollo com a 

China: obteve as garantias que exigiu da 

Turquia,", tendo a esquadra abandonado a 

ilha de Mytiléne para provar o desinte-

resse da França, c agora quer a inde-

pendência do império de Marrocos. 

O ministro terminou salientando a 

lidez do accôrdo frar.eo-italiano e da alli-

ança com a Rússia. 

BERLIM, 21 

Telegrapliauí de Munich noticiando ter 

alli fallecido o medico allcmão dr. Hugo 

von Ziornssenn que contava 12 annos dc 

cdade. 

O finado era professor de pathologia e 

director da clinica medica da Uuiversida-

de de Munich. 

NEW-YORK. 21 

Corre qne os insurrectos de Paranaguá 

foram derrotados pelas forças do go-

verno . 

Egualinente corre que as forças do go-

verno foram derrotadas em Carupauo. 

dor 
Çer. 

I f a l l c i t a ç â e a 

Fazem annos hoje : 
A í-enhorita Zulmira Ferreira 1 trago 

filha do sr. dr. A. J . Ferreira lira ira. 
A sra. d. Elisa dc Barros Cardoío. 

esposa do sr. Antonio dc Mello Car-
doso . 

A sra d. Enedina Porchat do 
queira, esposa do dr. Norberto Oerv 
queira. 

A sra. d. Anna I.uiza de Carvalho, ve-
neranda mão do professor A. Martins T 
do Carvalho. 

A sra d. Eulalia dc Oliveira Curimba-
ba, virtuosa esposa do sr. coronel Alvuro 
Curimbaba. 

A sra. d. Maria Ignez da Bandeira Dios, 
esprva do sr. Mauoel Antonio dos Santíi 
Dias, abastado capitalista. 

A gentilisRima senhorita Lúcia 1'efcij* 
professora com plcmentarista. 

O sr. Arthur Soares, commoreiante des-
ta praça. 

O sr. conimendador Bernardino Montei-
ro d'Abrcu, digno cônsul de Portugal 

Paulo. 
O sr. capitão José Raymundo de Aze-

vedo Marques. 

F a c t o s p o ü c i a e s ; 

WASHING TON, -21 

Diz-se que o governo norte americano 

só intervirá na revolução do Panamá no 

caso de estarem ameaçados os interesses 

naeionaes. 

NEW-YORK 21 

Informam telegrammas aqui recebidos 

que tendo as auetoridades d« Canipano 

exigido o pagamento de impostos de 

guerra, os extrangeiros alli domiciliados 

pediram protecção úh osqnadras de suas 

respectivas uacionalidadcs. 

os 
Chamamos a attençio dos leitores para 
anmmcios das loterias de f>0 o 200 

contos que faz hoje nesta folha a agen-
cia geral do sr. Julio Antunes de Abren, 
d rna Direita, 3í>. 

JIOUBIVKL DESAaTttE — A audorid 
policial de Ribeirão Preto, em telegra: 
ma dirigido ao dr. Cardoso de Almeida, 
li^fe dc policia, eommunicou que, nauoi-
c de antc-houteni, quando se renlisavqm 

os festejos do .S. Scnasiiào, por occasiao 
los fogos inesperadamente explodiu »ir. 
morteiro, que estava no meio do poVo, 
ferindo cinco pessoas, inclusivo o fogue-; 
teiro.que ficou gravemente ferido. 

»Sobre o horroroso desastre o Diário 
• a jlunhüy nosso collega de líibeirft^ 
Preto, noticiou, que, na noite de antèf 
honteni, quando se ultimavam os festejos 
ao martyr S. Seba.-diao, quaudp deraaa 
rincipio á queima c'ns fogos, explodis-

um morteiro, occasionando graves e la-
mentáveis desastres, como sejam a moríe 
de uma infeliz preta e ferimentos em seis 
pessoas, das quacs tres gravíssimos. ! 

No local onde queimaram os fogos ira 
avultada a concorrência de povo o rauiia? 
dns pessoas que alli se achavam fórum 
attingidas nelos estilhaços do morteiro, 
ferinilo-as levemente. 

Forai.i alcançados pelos estilhaços, 
ando gravemente feridos, o fogneteii 

Autilú Cí aurrari, üuuauiú MUuoo, ujndaijir" 
<l.» f<>íçn«»teiro, e Antonio Faziolini, V 

cm estado que não inspira cuidados Ma-
noel Balão. d. Guilhermina Ferreira (io 
nes e um menino de côr preta. 

Não está ainda verificada a causa <lo 
sinistro, aitribuindo-se. entretanto, ao to-
guetfiro o não ter soccado convenicute-
nnnle o «leposilo <la bomba, empregaitdo 
l>.u'a tal fim um cano de agua. 

o nomo NO FONNERO—Continua 
na 1" delegacia auxiliar o inquérito 

aberto sobre o mysterioso roubo Jdoft 
13:092$ 100, ha dias ôccorrido na Reparti-
rão dos Correios. j . 

O dr. José Roberto, I o delegado ai 
liar. hontem, acompanhado do sr. Pt 
Orozimbo administrador dos Correios, 
busea na easa do uma preta, moradfi.Si 
na rua Bento Freitas, que tem uma ti 
que foi amasiada com um funccioi» 
daquclla repartirão. 

Nosta casa, quando se verificou, Jia 
tempo, o roubo dos •JlMKX).̂ , na mesmo 
repartioSo, eujus auetores a policia nã6 
logrou descobrir, a auetoridade encarre-
gada dnqiwlie inquérito deu também orna 
busca. 

O resultado da busca de hontem $ 
ignorado, porquRJito o inquérito corre em 
segredo dc jnstiea, mas, spgundo ouv4 
mos. nada foi encontrado que trouxesse 
elgum esclarecimento. 

Hontem, á Urdinht. na rua do 
Santa liosa üra», purtiu «e um cabo con-
ductor da força elnrtrtca, da light and 
/'ower, não oecatrionando, feli/.uicnte, ne-
nhum d<wmtre. 

O facto foi «oientideado A polida do 
Braz, que pos ou uma prai,'a nas proxitni 
dado« do local, afim de evitar que alffuou 
delle se npproxiftja«NH, atí one a Light 
tomasse a» neoenHarias providencias. 

O dr aur~ INQITBKITOS ION« I.ÜIDOH-
AlUuunerque PinUfliro, 4." delepdo 
remetteu A rhtfla do Policia o lijfjueriCo 
ndativament'1 ao desastre oeeorrido lia 
dias na rua Formosa, e do qual fAra vi 
etima a sexagenária Donata Leone, apa 
nhada por uiu bond olectrico uaquella via 
publica. 

O Inquérito foi devldamento relatado, 
declarando a auetoridade, ú vista das 
provas colhidas na inquirição do ftste 
inunhaa, *er inteiramente casual o sinis 
tro, nüo cabendo responsabilidade no mo 
•ornfltro do bond 4s lnàf|o alsolHiML 
Paulo Maziui, que dirigia aquelle velii 
culo. 

—Foram remettidos nelo capitfio Poly 
doro de Mattos, 1." subdelega«lo da Con 
Molaçio, ao juiz ua 1.* vara criminal, por 
intermedio do dr. chefe dc policia, os in-
ueritos a que procedeu contra Vicente 
Vanehfni, por fer ferido gravemente An 

tonio Urlo, na rua de Santo Amaro, 
Mi riicl de Üiancho, que em dias da 
mana transacta por quostAes frivolas. dera 
uma dentada no rosto do .losí Uufnrro, 
arrancando-lhc i ma parte do lábio supe 
rior. 

—O dr. P«dro Arbues .íuuior 2o. de-
legado rcmettrii liontem ao dr. José Car-
doso de Almeida, chefe do policia, os iu-
(jueritos n mie procedeu contra os gatu-
nos Felicio Antonio Carlomagno, Luiz Ju-
liano e Perotte Genaro, sendo uquello 
auctor e estes cúmplices desse crime con-
tra Antonio Pereira Cardoso e Aureliano 
Baptista de Moraes o o que procedeu 
contra Manoel Augusto de Vascom • lios 
gifttoof p«'lo orimo de f<'tinirn!os levei 
a pessoa de Augusto Slomc. art. 308— 
odig figo Penai. 

XjT* O dr. Honorio 

xi-

O gabinete da chcfia de policflC 
desde hontem, foi transferido para o sa-
lão nobre do mesmo edifieio, no pavi-
mento superior, que í-ra occupado pela 
cx-Sccrctíiria da Justiça. ™ 

O dr. Delphim Carlos, 1.° dele-
gado, attendendo a uma reclamação j»ar 
parte de uni individuo que airematSTO 
um relogio muito ordinário em uma d ^ 
rr Irhrrs casas de leiloes da ladeira João 
Alfredo, intimou o seu proprietário Pinfit-
di Gustavo a desfazer o negocio, ppí-
quarito o valor do relogio que vendera 
por ouro não correspondia á quantia 
paga. 

As praças que fazem o senlfeo 
de policiamento do \ iadueto do Chá, 
tualmente em concertos, receberam ordélis 
do dr. chefe de policia, afim de proliibir 
a permanencia de desoeeupados naquejle 
local, visto difficultar o transito publico. 

O serviço de hoje, no posto po-
licial do Braz, é o seguinte : dia, o capi-
tão Chrysantho Guimarães • noite, o ca-
pitão Antonio Guimarães Júnior, «ub-
aelegado: ronda, o major Godoy, 5o . 
subdelegado. • 

Libero, medico 
legista, examinou liontem ua Central o 
menor dc 15 annos de edado, Francisco 
Salvador, empregado na officina de enca-
dernação situada na rua da Conceição, 
11, quo pela manha, quando procedia a 
liinpe.su de uma machina. iora apauliado 
pela engrenagem, esniagando-lhe us extre-
midades dos dedos medio, indicador o au 
nullar da mão direitu. 

E' o seguinte o serviço do lioje 
na Repartirão Central: dia. o dr. Jesui-
no Cardoso, 3o delegado auxiliar; noite, 

lr. José Roberto Leite Penteado, I o 

delegado; inedico-legista de dia e de noite, 
o dr. Xavier do Barros, auxiliado pelo 
dr. Marcondes Machado. 

O espectáculo do Sant Aima será pre-
sidido pelo dr. Pedro Arbues Júnior, 2" 
delegado, e o do Polijthcama, pelo cani-
tão Borba, 3o subdelegado da Consola-
ào. 

Hontem, ás G !|2 da tarde, na 
rua Manzini, i>5. o italiano Francisco Bus-
caini, por queitoes domesticas, depois do 
ter uma violenta discussão com o seu 
genro Donato Buscaini, armado de unia 
faca, tentou feril-o, no que foi obstado 
icla sua filha Thcresa Sposito, a mulher 
o Buscaini. que, intei*vindo. agarrou for-

temente a faca que estava nas mãos de 
seu pai. 

Este. rancoroso como e i Ava, pueliou 
brutalmente a faca da rauo de Thoreza, 
produzindo-lhe então um profundo golpe 
em toda a extensão da mão direita. 

Donato foi proso em flagrante e a of-
fendida, examinada o medicada na Cen-
tral pelo dr. Honorio Libero, medico le 
glstn. 

Sobre o factn abriu inquérito o capi 
tão João Evangelista dc Souza. íl° sub 
delegado do Sul da Sé. 

Houteni, pela manhã, o italia-
no Nicolau Sconotte, empreg.i-lo no agou 
gue, da rua da Consolação. 3D2. quando 
fazia a entrega dc carne no domicilio da 
freguezia da casa onde é empregado, na-
turalmente por ciúmes de profissão, foi 
aggredido por um seu patrício c c.-!lega 
a cacetadas, ficando com diveraos feri-
mentos na cabeça. 

O offendido foi examinado e medicado 
na Central pelo dr. Honorio Libero, me 
.diço-legista, que considerou leves o» feri-
mentos. «B*. 

A nurtorMftdc do distrieto tomou 
nliecimento do facto e está no encalço do 
aggressor, que se evadiu. 

TRIBUNAL DE JUSTIÇA 

DIBTUÍBmçdMã DE HON TOM 

CAMARA CRIMINAL 

FSr-RIVXo nn. MAügtTKI» 

Recur* os cri mm 

N. 1470. Araraquara. Partes, o Juízo 
e Constante Coin ento o Vietorino Con-
vento. Relator, o sr. P. Lima. 

N. 1478. Capital. Parte«, a Justiça 
Francisco Jordan! Relator, o sr Almeida 
e Silva. 

Apprlluçõcn crimes 
N. Guaratinguetá. Partes, a Justiça o 

Benedieto José do Paula o José Francisco 
dos Reis. 

N. Jahfl. Partes, a Justiça e Augusto 
de Brito Furtado. 

Angraro* 

N. 29.r»r». Santos. Partes, Antonio dos 
Reis o João Gonçalves dos Santos. Rela-
tor. o sr. P. Lima. 

N. 2050. Capital. Partes. Joanulm An-
tonio Leal Junior o os svndicos «ia massa 

Z U D U S r i ô S l B 

airsMio 2>o coMMKuovo rnt a. vaulo-
A reunião effectuada pela aaaamidéa ge-
ral desta agffroiniação, no domingo pas-
sado, foi, Hob propositi do oapitão Joa-
miim de Oliveira Braz, presidida pelo dr. 
Avelino Jorge Montenegro, que convidou 
para secretários os sra. capitão Alexan-
dre Gama e Tarquinio Franberg. 

Depois de lida, posta em discussão e 
approvadtt sem debate a acta da sessão 
anterior, foi dada a palavra ao sr. Fran-
cisco de Souza Ribeiro, oue procedeu á 
leitura do lougo e minucioso parecer da 
coinmi.^âo de contas, o qual, tainbeui 
sein debate, a assoinbléu approvou unani-
me in en te. 

O sr. capitão Alexandre Gama propôz, 
e foi approvado, um voto de louvor á 
conunisHàa de contas pelo bom elaborado 
parCccr que apresentou á asaembléa. 

Em seguida, procedeu-se á posso da 
directoria, conselho fiseul o coininissão de 
syndicaneia. 

Os drs. Adelino Jorgo Montonegro e Af-

•MMNfH 
LETRAS Hr^OTIlROAffmá 

B, Credito Real de 0 •/«. 
Idem Idem •» dlas.,^ 
Idcwn H ^ . . , , . 1 

Mom I dan á vont.4o com. 
Id«>m idem a praao fixo 
Hanco União 

40$ 

5f»$500 

r»8$r,oo 

Alf 
U M o , 

C 5 F 

dla 

feiiida do Rlcbti-r Brenne* i C. Relator, o fonso Ceiso llaixia da Lux saudaram 
sr. P. I.ima. 

N. 2050. Capital. Parte«, Abreu Tei-
xeira e lia.sjwir Iiicardo e sua mulher. 
Relator, o ar. Cuulia Cauto 

N. 2952. Capital. Partes, coronel Car 
lo« Teixeira de Carvalho c Joaquim Pin-

nova diroctoria. respondendo o presidente 
du mesma, gr. Alberto !4ouza 

O dr. Affouso Celso (jareia da Imz, 
abtindaiido lio» motivos expostos pelo pre-
sidente da directoria, em seu ultimo líela-
torio, propos rjue a Assemblés couccdea-

to Coelho Mendel. Relator, o ar. Almeida no „ titulo de socio beuemetlto ao dr: 
" t"'va- I Carlos Meyer, ein at teuç&o aos serviço» 

N. 

F^CBIVio aONÇÁl.VEa 

ÄefRCBO crime 

1477. Capital. Parte«, a Justkja o 

me.smo tem prentado no po«to me-
to! iiiiauimemenlo ap-

dr. Cantídio RrCtas. Relator, o sr." C. 
Cnato. 

AppùUaçBea crimes 
N. 2354. Amparo. Parte», Joaquim do 

Oliveira Campos e Urbano de Paiva Si-
mões. Relator, o sr. H. Hastos. 

N. 2353. Jaht). 
Ignacio de Paulu. 
Canto. 

N. 2355. S. Curios do Pinhal 

aue o 
dico. A proposta 
provada. 

O sr. Francisi» Pereira propoz qne na 
acta fosse lançado um voto de louvor a 
uin soclo que precisando de soceorros, 
deixou, entretanto, de recorrer ao Ure-
mio, nüo onerando assim os cofres so-
ciaes. 

Combatida pelos drs. A. Celso Garcia 
Portes, a Justiça e|0 A. Montenegro, Alberto Souza c K.ite-
Relator, o sr. C. | rua do Nascimento, foi a proposta unani-

memente rejeitada. 
O sr. Alberto Sousa, depois do com-

VIÎNDA8 ItEAUNADAH IfONTRM 
«4« leira« do II. O. Real 8 •/. a 5 t i SKI 
11(1 Idem idem Idem a 54|;/mK> 
40 Idem Idem Idem a 64S500 
IS Idem Idem Idem « Bljlfloo 

250 acçdea do B. U. de S. Paulo a 31$ 
80 Idem idem a * 
50 Idem idem a 114$ 
15 acçAes da Comp. Mogyana a 243$ 
50 acçòe« da C. Paulista fpnra o r 

do transferenciai a 245JÍ 
5 apólices geraes 5 % a 780$ 

80 letra» do lianoo Credito Keal 8 V 
(operação do dia 20) a 55$ 

A' HORA OFFICIAI, 
21 letras do B. O. Real li ",» a -iõS 
25 Idem Idem Idem a 45$ 
IB Idem Idem Idem a 4.'>$ 
«0 idem idem 8 »/. a 54,Wido 
40 idem idem idem «54$500 

Trem noctnrao 
Porte simples até 4 I|3 e porte rlurk 

até 5 horas. 

. — - Partes,! o sr. Alberto Sousa, depois un com-
a Justiça « João Pinto e outros. Relator, municar ú Assombléa que o sr. Pliiladel-
o sr. Malheiros. p i ,0 d c Castro so eiplleára satisfactorla-

E3r~ O mujor Rcliimidt. -l"snbdcle_ 
do do Braz, acompanhado do seu eserivilo 
o sr. Aristides das Mercês, quando na 
madrugada de honteni rondava o dístri-
cto, suspeitando dc tres indivíduos quo 
procuravam se ocenltar cm um capinzal 
existente na rua Visconde de Pamahvba. 
deites se upproximou, saliindo, cut.io, es-
tes cm vertiginosa carreira.' 

A auetoridade perseguiu os fugitivos 
até a Moõea, porém KI IU conseguir pren 
dei-os. 

Na volta da perseguição, o majorSchi-
raidt encontron uma porta lateral do pré-
dio n. MO da rua Visconde de Parualiv-
ba arrombada c duas malas no quintal. 

Os gatunos que ficaram logrados, no 
momento da fuga, deixaram duas gazuas, 
que foram arrecadadas pelo escrivão sr. 
Aristides Mercês, 

A Camara Municipal da villa de Re-
deinpção pediu no governo um auxilio dc 
•2.000 metros de cauos de 2 pollegadns, 
para a continuação do serviço de abaste-
cimento de agua daqnella villa. 

A Ruperinteudcncia das Obras Publicas 
vai dispender : Ulãlljí, com u conserva-
ção da estrada de Limeira a Piracicaba; 
2:440$, com a conservação da estrada do 
Oleo a Santa Cruz do Iiio Pardo. 

O dr. Julio Rrundio, inspector de agri-
cultura do 3o districto, por determinarão 
do secretario da Agricultura, por estes 
dias irá a Plrussummga verificar se o 
campo dc experiência, alli instnHado ha 
pouco, está devidamente montado e func-
cionando c, bem assim, se a nova Camara 
Municipal tem recurso para custcál-o. 

No caso affirmativo, uquello inspector 
agrouomico deverá entregar .i Camara os 
instrumentos agvarios comprados peio Es-
tado: no caso contrario, recolherá os 
mesmos a esta capital. 

Prove o allegado-, foi o despacho que 
teve na Secretaria da Agricultura o re-
querimento do «r. Benedieto Duarte Pas-
sos, empreiteiro das obras de reparos da 
ponte sobre o rio Uapelininga, na estra-
da que de Uapelininga vai a S. Miguel 
Archanjo, pedindo relevação da multa que 
lhe foi imposta pela não conclusão das 
obras DO praso oo seu contracto. 

Aggrava» 
N. 2954. Jaboticabal. Sardi Calide e 

Elias Miguel. Relator, o sr. Malheiros 
N. 2051. Capital. Partes Antonio 

Bento de Paiva Azevedo o a herança da 
finada d. Claudina de Paiva Azevedo. 
Relator, o sr. C. Canto. 

N. 2053. Jabuticaba!. Partes, Fran-
cisco Cabral de Mello e major Luiz Oo 
mes do Val. Relator, o sr. B. Bastos. 

N. 2040. Capital. Partes, dr. José 
Passos da Silva Cunha e Sampaio Dias 
& C. Relator, o sr. Malheiros. 

N. 2057. Capital. Partes, dr. José dos 
Passos <la Silva Cunha c Sampaio Morei-
ra Filho & C. Relator, o sr. Almeida o 
"ilva. 

CAMARA CIVIL 
r-scnivlo nosçAivcs 

AjcpeMaçòes circis 
N. 3195. Capital. Partes, José Maria 
1 Silva Capella e Luiz José Gomes, 
elator. o sr M. do Godo? 
N. 3192. Capital. Partes, Carmine 

Notiiri c Ignacio Setta c sua mulher. Ro-
tor, o tr. C. Saraiva. 

Embargos 
N. 80S-I. S Carlos do Pinhal. Turt 

Antonio Serafim Marinheiro e João Jorge 
" igutiredo & C. Relator, o sr. X. do To-

do. 
N. 2 471—Capivarv—Partoe, Salvador 
ardi de Vasconcello* e os syndicos da 
assu fallida dc Vianna, Barros & C. 
tutor, o sr. M Cesar. 
X. 'JS84—Capital—A. Bautista Silva, 

Seabra & C. e Ilabil Za.liarias. Relator 
o sr. M. de Godoy. 

N. 2924—S. Simão, Partes, Salles To-
ledo & C. e a viuva e herdeiros do An-
tonio José de Paula. Relator, o sr. Dei-
gado. 

ESfUIYÃO DK. MAUQrEH 
A/>pelloções citeis 

N. 3101 —Santos—Partes, João Aulu-
nrs dos Santos e Conto f\r, Nunes. Kein-
tor. o sr. Ignacio Arruda. 

N. 3194—Caconde—Partes, Izidoro ti» 
mos Nogueira e Tobias José Barbosa i 
sua mnlhcr. Relator, o sr. M. Cesar. 

mento com a directoria, a respeito dos 
motivos que determinaram a «ua elimina-
ção, propoz que a nota referente íquclle 
senhor fosse cancellada o o mesiuo read-
miltido no grémio social, o que foi nna-
nimoiuentc approvado. 

Após u sessão, que foi levantada ós 9 
'Is da noite, a directoria offereceu um 
copo d aguo aos soeios presentes, haven-
do muitos brindes nessa occasião. 

.OJA urm.HERMi: m i s— Amanhã, ás 8 
horas, sessão ordinaria. 

UEMocnActA 1'AMiMAn—Dia 23, no sa 
Ião Otrmauia, 17." partida dançante 
para commemornr o 5° annrversãrio o 
posse solemnc da nova direcção. 

INSTITUTO ii iHTomco—Dia 25, ás 
horas da noite, na séde social, á rua Ge-
neral Carneiro, 1-A, sessão ordinaria para 
abertura dos trabalhos. 

EDEN-CI.CB—Dia 
reunião intima. 

S O C I E D A D E I1ECRKATIVA DOS EMI-EE-
OAÜOS NO coiiMEiuio—Dia 25, lio «alão 
S/eiuirap, sarau dançante, cominemorati-
vo do 1." anniversnrio desta sociedade. 

CASINO 1'AUti TAXO—Dia 1 do feverei-
ro, 0." partida dançante, no salão (Ser-
mania. 

OBICMIO DIIAMATICO MUSICAI, i.rso-nn* 
i rmo—Dia 2 ile fevereiro, asseinbléa 

geral extraordinaria. 

5, 30* récita social c 

PAP .TE C C M M E E C I A L 

S. Paulo, L'2 do janeiro de 1902. 

PRAÇA DO C O M H K R C I O 

Kstú f omo inspector do mez de 
laneiro o sr. t!:istodio Neves Ribeiro. 

BOLSA DE SÃO PAULO 
UI.TI5IAS COTAÇÕES 

F I NDOS runi.icos Vended, Comp. 

O sr. Cincinato de Souza e Castro, of-1 
ficial da Inspectoria de Estradas de Fer-1 3.1 

1-0 c Navcgnçio, obte\ e trinta dias de li- 4.° 
cnn.n. „.. 

Apólices do listado.... 
Geraes de 5 % 
Idem oir.prestimo de 1895 
Letras da C. Municipal.. 
- " empréstimo 

li.' 
Letras da C. de Santos 
Letras da C. Municipal 
do S. Carlos 1*0 2* série 

Idem da 3'L sério 

!S!J$ 

9 3 $ 
80o 

ACÇÕES DE BANCOS 

F a l l e c l i a e n t o a 

Falleeorom : 
.J" Em Tietê, d. Carolina dc Alvaren-

ga, esposa do sr. Antonio Tristão de Al-
varenga . 

Em l'-!racati'i, Minas, o venerando 
ancião Antonio Loureiro Gomes, exem-
plar chefe de lamilia, muito estimado 
naquelle niuiiicipio, onde eru fazendeiro. 

>J« Em Araraquara, d, Maria de Al-
meida, filha do sr. Manoel Antonio Pi-
nheiro . 

>b' Na l idede de Campanlia, Minas, o 
sr. Augusto José de Azevedo. 

»í- I-iii Campinas, uui filhiuho do sr. 
Lourenço Sampaio. 

•Ji No Rio, d. Fránces Greennood; o 
menino Abel, filho do major Joaquim 
Elesbão dos líeis: a senhorita Cecília . „ , „ „ „ „ „ „ , „„,„ 
Oinlias, filha do sr. Henrique Olnlias: a Banco da Republica 
lunocente Arminda, filha do sr. Julio Co- In-l.istríal Amparensc" 
sar oe M.igaluães; a menina Cecilia, filha 1 " - " 
do sr. Antonio Cecílio da Silva. 

Aiite-liontem, nesta capital, a cxma. 
sra. d. Clemenço Nicholson, esposa «lo 
sr. A. E. Nicholson, estimado auxiliar 
da agencia dos srs. Fry Micra í^ C. 

No.ssas condolências. 

I-O50i> 

I ominercio o Industria. 
Lavradores 
Constructor e Agrícola 
Credito Real cart. hyp. 
Idem cart, commtrcial.. 
Idem com 20 ",'j 
Mercantil de Santos... 
Ribeirão Preto 
Santos 
S Paulo 
1'nião dc S. Carlos 

• int. 
Norte de S. Paulo 
L'uiào de S. Paulo. 

( !omm. Italiano coniOO ",'u 12551 
Piracicaba 40 % 

ACÇÕES DE COMPANHIAS 

:i2 

70$ 

104$ 

210$ 
loo® 
4055 

00$ 
785Ü 

72$ 

00$ 
''S» 

312S 

58.$ 

98S 

184$ 

115 S 20$ 
Ilygienopolis. 
Agua e Luz. 
Antárctica... 
E. de F.de Araraquara. 
Argos Paulista 
Industrial de S. 1'aulo 
Braganlina 
Italo Paulista 
Mac llarily 
Melhoramento» dc Brótas 
(com 50.|i realisados).. 

fíaz de S. Puulo 
Lupton 
àlechaniea 
Soroeabaua c Ytuana.. 
Mogyana 
Idem coin 40% 
Idem idem, a 30 dias. 
Idem int. 30 dias 
Idem, para o 1" dia de 
transferencia com 40 

Idem idem idein á von-
tade io vendedor 

Paulista 
Idem com 20 "/opara o 1 
dia do transferencia... 

. . . .Idem com 20"/oadinheiro 
No Matadouro Municipal Idem idem, (a 30 dias 
hontem 118 bovinos, 48 Idem int., a 30 dias á 

viteUos^InutUisados, I para o 1". dia de Irran. 
, .... - ' idem idem do vendedor. 

Progredior 

I xxXr j sxnxxx t . ^ S a 

o TEMI'0—Boletim da Commissão Geo-
'rapliica c Geologica—21 de janeiro — 
Bnrometro, a 0." : ás 7 horas du''manhã, 
095.7 mm.; 2 horas da tarde, 090.0 mm. 
Temperatura: mínima, 15"; uiaxima, 23°. 
Vento predominante, S. E. Ciiuvu cm 24 
horas, 0,0 mm. Tempo geral, nublado. 

FORÇA POLICIAI,—Serviço para hoje— 
E' superior do dia o capitão Uuirino; o 
orpo de cJlvallaiia dará um official para 

ajudante de dia, u guarda do Palacio e 
força para acompanhar presos ao Forniu, 
o 1" batalhão, aguarda da cadeia e 2 
officiaes pura a guarnição, o 2." bata-
lhão, a guarda da Policia; o 3", o servi-
ço do costume; o 4.",2 ordenanças para 
a secretaria,, a guarda cívica da capital 

o corpo dc bombeiros, o serviço do 
costume. 

Amanuense de dia, sargento Lima. 
Uniforme, 4.°. 
M A T A D O U R O — N o 

foram abatidos 
suinos. 13 ovino« 

vitcllo, por magro, 19 pulmões de bo-
• inos, 8 intestinos delgados de bovinos, 13 
pulmões de suínos, 0 figados de suinos, 
"> pulmões de ovino» e 1 intestino del-
gado. 

Emblema do carimbo, suino. 

F 0 L H E T M 
123«) 

O dr. Sabino Barroso deseen de Pe-

lt»|H)lin. iodo to Cattete conferenciar com 

• sr, fnnétBte d> RfpsMici, ás 12 </, 

Km «oçaida, o ministro retiroa-se para 

• m Socretaria. indo escrever os emm-

XAVIEp DE MOXTEPIN 

Mysterios de uma herança 
ULTIMA PARTE 

EXPIAÇÃO 

II 
Tudo isso está muito bein, mas é neces-

sário que caminhem junto dc nós! Até 
mesmo me parece melhor que vão na 
nossa frente. Não quero pcrdcl-os iie 
vista, meus pombinhos! Bem «abem que 
tomei sobre mim o encargo dc os igiar 
como poderia fazcl-o uma boa mie ! 

Paulo Lantier e a sua geutil compa-
nheira obedeceram sorrindo. 

NTaqncT!e momento chegavam á barrei-
ra do Trône. 

Os dons pares voltaram á direita, e 
não tardaram muito a chegar á casa de 
pa»to dos esposos Batidu, onde eram im-
pacientemente esperados. 

A família estava toda etarefada com a 
preparação do jantar. 

O contramestre Victor Beralle ajudava 
o sen futuro sogro. 

Eticnnette e Virgínia occnjiavam-se em 
depennar aves. 

A mamã Bandu. com as mangas arre-

Keada» até o eotoveDo. andava de um 

lo para o outro em volta das panellaa, 
de dentr» das qnaes se exhalavam perfa-
mrs culinários, capazes de dar vida aos 
mortos. 

O» renemchegados foram recebidos com 
a mais franca e alfectaoaa cordialidade, 
e íKUllartm-se em redor 4e sins pe-

quena mesa, que o velho Bandu e Victor 
líeralle cobriram de variados aperitivos, 
taes como absyntho, vinho da Mad< ira, 
bit ter, vermouth, etc., ufim de que cada 
um pudesse servir-se á sua vontade. 

—Não teremos a companhia dc «eu ir-
mão Ricardo? perguntou Paulo Lantier 
dirigindo-se ao honrado contramestre Vic-
tor Beralle. 

—Oh ! nem qncro suppór qne elle pos-
sa faltar! respondeu este ultimo. 

—A tniin não me surprehenderia nada 
Isso... observou a inaniu Buudu. Se u 
desgraça quizer que elle entre em uma 
qualquer taberna, onde encontre amigos, 
não o veremos aqui do certo. 

—Não creio que deva temer se isso, 
replicou vivamente o mancebo. Hoje de 
manhã, no momento dc mc separar delle, 
dei-lhe bons conselhos. 

—Conselhos!! exclamou a patroa do 
estabelecimento. Ha mais dc dous unnos 
qne eti FUe dou oonnelho.s todos os dias, o 
a verdadH^ qne tenho tirado tanto resul-
tado do meu trabalho, como se tivesse 
Falado para uma parede. 

— Hoje respondo eu por ell«1. 
—Porque e qne não estú elle aqui já? 
— Foi ao mercado da» Halles, que é 

louge daqui. Quer fazer lhes uma sur-
presa. 

—Desde as oito horas da manha, qoe 
passou por aqui levando um grande ces-
to de vttrga e um pequeno «acco de r-on-
ro, podia já ter ido tres vezes ao mer-
cado das Halle». Um destes dias have-1 
mos de nós ter uma erpliea<j2o, que lhe 
ha dé fazer aquecer as orelhas. Emfim. 
hoje é dia de festa e nâo qnero pertur-
bar a alegria dos meus convivas. 

E, lançando mi« de nm copo com vi 
nho de Madeira, a raamà Baudu levou-o 

dc fetvor dito; 

—A' vossa saúde, meus filhos. 
Depois, pousando o cnpo f̂ obre a me-

sa, accrescentou : 
—Vou paru junto do fogão. Tenho lá 

muifo nue fazer. * » 
iu . I : 

O tempo ia passando.' 
Dous ou tres parentes da familia Bau-

du. convidados para tomarem pai to no 
festim, t licgaram snecessivamente c por 
fim appnrecpu tambem o tio, em -casa 
de quem Paulo Lantier havia jantado hm 
Berry, no mesmo dia em qua iícnée fora 
salva qnasi milagrosamente. 

Victor P»eralle parecia inquieto. 
— Qne tem que o afflija. meu amig» ? 

perguntou-lhe o estudante de Direito. • 
—Com franqueza, respondeu o contra-

mestre, receio que a mamã Baudu te*}ia 
razão, e que in^u irmão Ricardo não ciyu-
pra a palavra dada. Meu irmão não-se 
corrige e este facto dá-me desgosto em-
quieta me em extremo. Ricardo é dotfdo 
do um caraetcr fraco; quando tem a f ã-
beça perturbada p^lo viuiio, deixa-se «r-
rastar pelo primeiro araijro que lhe op-

Sarece. He me apparece hoje ahi íêtu-

cm embriegado. nanca lhe perdoarei. 
—Ora \amos, tenha paciência, mim 

caro Victor. E' ainda mnilo cedo. |*u 
irmão ha de ser nraoavel e não ^^fBece 
rá as soas recommendaeòes. Não tardará 
a apparecer. 

A entrada de um novo convidado 4o-
tnrompen a conv«rs» »wifid»-ncMil do 
tudante de Direito com o tontrau 
Victor Boralle. 

*** 
Deixemos por um momento a J 

pasto da avenida 4e Kaint-Miindé. 
Permittam-nos os IMMWOS leitões 

retrooMieiMb) tl^mrw« kore>, os i i d i 
ao« «O pequeno dvPHcüw 4c Jarreksg«. 

Stupakoff 
Telcphonii a 
Uniilo Sporti\-a.... 
Italibense 

20» 

150$ 

H4HS! 

líãO-H» 

.•Ifiîl 

^'30$ I 

O antigo cúmplice de Leopoldo Lantier 
redobrava de precaueiVs, para nio se ar-
riscar a cahir nas limos do liomein que 
despojara. 

Soubera casualmente que um desconhe-
cido fora proniialo em uma das taber-
nas de má nota. que frequentava. 
^ Ora, os sijçnaes duqnelle desconhecido 

tinham a mais exacta semelhança com os 
do evadido dns prisões de Troves. 

—Eu tinha a certeza de que liavia de 
procurar-me iior toda a parte, disse Jar-
relonge com os seus botòe»; mas serei 
inais esperto do que elle. I"arte.-se em-
bora de me procurar, nío ha de cncon-
trar-me. 

Por medida de prudência, o bandido sa-
qia de manhi muito cedo para ir com-
prar as sua» jirovisòes de Wca, conser-
vava-se depois em easa durante todo o 
dia e, por fim, quando chegava a noite, 
ia fumar ar no» bouieçccrds exteriores úí 
»c entende, perfeitamente disfarçado. 

Ta matando o tempo, continuando a lei-
tura das Mecordaejões do conde de. Ter-
rv», que o intercsHa*am em estremo: es* 
pa «tempo, porém, ia acabar-se, visto que 
o maniwcrlpto estava a findar. 

As hora-í qne pausava uaquella mono-
tona lida pareciam-lhe muito longa«, e o 
»eu a oorreeinMnto augmentava á me,lkla 
que os dias decorriam 

—Eirvelheto aqui, dizia elle «» veze» ile 
,P" a si Se eontinúo ne»ta vidn. terei 

'abellos branco» ante» de que wjam pul-
sadas seis semana». I'ara me ilhtnfcir nm 
pouco, precisava ir comer um |M>1ÍS< O no 
campo, im-sfon „ |mur da neve. Ora I uma 
vez liei de p»4er fazer uma pei^rnia tf 
trav*am-ia sem perigo «te «er »punhado 
por Le>p#téo Kn proxi«o dominga fala-

O (WmiHgo -Jwgtra. 

2411$ 
41$ 

100$ 

86$ 

115$ 

242$ 
100$ 101$ 
-'13.* 

243$ 

05$ 
l>7$ 

2 1 1 $ 

20$ 

10S 
200$ 

MAI.AN PARA O EXTERIOR 
nmASTE o MEZ PE jAifmno PR »30} 

Para a Europa 
Dia 22-Cifde 
• 28— l.iqurio 
• 29—Chili 

MOVIMENTO MARÍTIMO 
VAPORES ESPECADOS NO HIO 

Rio da Prata Ctgdc 03 
Portos do norte' Planeta 13 
Liverpool o escalis, Canora »3 
Santos, Tai/nnrg g;| 
Santo». Equitâ j , 
Bordéos c escalas, Brésll 2« 
Plnme e ewala», Jakne jo 
Montevidéo e escalas, Satellite ->i; 
Portos do Sul, Rh1 Pardo........ 20 
Portos do Sul Itaparg 21; 
(ilaagow e escala». Sor ata 27 
Valparaiso e «cala», Liberia 28 

VAPORES A »AHI It BO 1110 

Southampton o esc. Ctgde 2! 
Sautos o esc. Oarcta 24 
Rio da Prata CU tá di Grnora 24 
Portos do Norte, Desterra 24 
Portos do Sul, Agmorf 25 
New-York, Masíèlgae 25 
Portas do Sul, Itnpacg 25 
Hamburgo c escala», Taçaarg 25 
Rio da Prata, Brfsti 57 
New-York e escalas, Scjrccrnsn 27 
flenova e Napole», Bio Formoso... 2S 
Liverpool e escalas, Ligaria 2H 
Caravclias e escalas, Itarnpg 23 

JUNTA COMMERCIAL 
SESSÃO DE 21 IIE JANEIRO DIÍ 1002 

Presidente, dr. Procopio Malta ; se-
cretario, dr. .!. A. de Andrade : deputa-
dos, .loSo Candido Martins, Cojicei":i» 
Ilastos o Miguel Cardoso. 

E X P E D I E N T E 

Officios : 

Do dr. juiz de Direito da 2* vara com-
mercial desta capital, cominunicando qti". 
em dala de 15 do corrente, foi decretudà 
a fallcncia do Ruptistella Giovanni Ä h-
lhos.—Inteirada, façam-se as devidas com-
niunicaçòes. 

Requerimentos .-
D ' .1. Filinto & C., Nunes fr I., ,!, 

desta prnçn, paru o an hiviinonto de sei s 
distraetos sociacs.—Archivem-se. 

De Manoel Rodrigues & (,'., desta pra-
ça; Brasil, Rodrigues ít C., da de Háli-
tos: Amorim & Collazo», da do Mo;»ydas 
Cruzo», para o arctiiramento de seus con-
tractos sociaes.—Arehivem-se. 

De l'lrola e Macchiorlatti, da praça de 
Santos: Martins, Costa & C., desta ' pra-
;a, paia o archivamento das proroir-i-
;i5e» do sen» contractos sociaca.— Arehi-
vem-se. 

De R. Olita & C. A. Steinborg, Pra-
t''111 Grísantl. desta praça; Saloatiano Mon-
teiro da Rocha, da de Patrocínio de Su-
]iucahj ; Brasil, Rodrigu-s & C , da de 
Santos; Amorim & Cõllazos. da de Mogy 
das (Jrazes; Almeida & Doria, (iu deMsi-
tilo, para o registro de snas í Irinas com-
merciaes.—Registrem-»«. 

De José Antonio da Cunha, do Mattäo, 
para o mesmo fim.—Kelle o» exemplares 
com sello fixo federnl. 

Do Jaeyntho Ciminto, de l'rc*ica. para 
igual fim.—Complete o sello deste. 

Di' Anna Verrère, desta praça, para o 
registro da nuctorisaçõo ou- 'lhe conce-
deu seu marido JOIO Libertt para com 
meniar.—Cumpra o disposto no art. II 
Jo dee. n. (IIb de 1890 o requeira em 
apurado o registro da «'scriptum de am 

torlsaçilo para commerciar. 
Da Companhia Lupton, para o regis-

tro da merca que adoptou para os pro-
ducta» de sua imporlaçtn.—Registre s 

De Agos'iniio Cassettori e Irmão, de 
Rio Feio. pani o arehivamento do Imlan-
;o de sua e»sa commercial.—Independem 
le archivamento os balanços dos cotnmer 
eiailtcs. 

Do Banqne Françaisc do Hresil, para 
ser annotado nos seus documentos que 
capital do Banco f; ,1c dous iiillh'*03 d-* 
francos.—Deferido. 

De Panperio & C.. desta praça, para 
ser transferido asna tirnia o \ivrn diário j i 
legaüsado paraa firma de Marx & (' —'• , 
podem ser transferidos livros para firr. , -
Gliecessoras, conforme delilieração re< 
temente dada por esta Junta. 

De Jojo de Camargo 1'rudo, de i; • 
catú, para ser udmittido d'raatricul 
conmierclantes.—Matricule-se. 

A 

M T I B S A S 

An ton i o ( i w i r o z d o s S a n t o s 

Clara do Amaral Queiroz loiv-
\"ida aos »eus parente» c pes-
soa» de sua amizade a assisti-
rem í missa de 2" «aniversario 
do falleclmeuto do seu sempre 
lembrado marido—A N T O N IG 
QUEIROZ DOS SANTOS, ou« 
«e celebrará na cgreja do Sa-

grado Coração de Jesus, ás 8 horas da 
manhã do dia 22 do corrente, pelo -|He, 
antecipadamente, se confessa grata a todoü -'T 
aquelies que a este acto comparecerem 

Declarações commerciaes 

Jarrclonge, que se deitava agora muito 
cedo, acordava logo ao alvorecer. 

Levantou-se, vestiu-»« rapidamente 
conucu o fogão, o foi buscar o aliu-

0 dia unnunciava-se esplendido: a at-
inoaphera estava limjiiilu. 

-Ao meio-dia levantarei vôo para o» 
lados da barreira do Tronne, murmurou 
0 antigo cúmplice de Leopoldo Lantier 
2.UO deixarei de encontrar por i i um 
qualquer conhecido, com quem me asso-
ciarei para passear. Nüo goslo nada de 
andar sósinho no rampo. Iremos depois a 
* incennes e de lá a hogent. 

Esperando que desse o meio-dia para 
depois sahir, Jarrelongi; almoçou, c ein 
seguida continuou a leitura do inanuscri-
pto do conde de Tem-». 

An mesmo tempo "que ia lendo nen-
sava: 1 

-Este cidadão fez viagens por um sa-
rilho ! ! Ao que parece, gastava todos o» 
seu» rendimentos ein passeios de milhar.» 
de léguas. Naturalmente esta mania não 
era do agrado da filha, a qual, para po-
der lançar mão do» milhíes e gosar á 
sua vontade, lhe deu a comer uma qual-
quer droga de matar ratos. 

Comprehendo a cousa perfeitamente • 
mas » rapariga foi tóla por que »e dei-
xou a puohar. V ê « que O homem m en-
tretinha muito eaerevendo as memoriai 
da sua I ida. Se eu escrcveiwe as minhas 
ta,vez me diverti»-. K possível, porém' 
que o» leitor»* achamem monotona a hWto-
na dns roubo» Sempre a m»s«» cossa 

Jarrclonge iatei rompeu o oeu moro 
togo. 

Acabava de voltirr uma paghn, a i». 
1 rrompera a leitura, por ver deante 4o» 
o.ho» algumas tinha» escripta» com tinta 
>. riMlha, e duplawartc anbliuliadas 

-t»h 1 «h 1 (Ue elle rindo, O 

linho enganou-se no tinteiro, e não no-
tou a (lilfcrençn na côr du tinta. Talvez 
fosse a ilrojiu de matar os ratos o que 
produzia nelle esse etfcito. yue domonio 
quer dizer esta espécie de epilogo, cm 
seguida uo qual nada mais est» uoi.i es-
criplo ? 1 

E leu o que se segue : 
-Reeusei-mc sempre obstinadamente a 

consultar médicos, pela sfmpiei razão de 
que professo a inais completa e absoluta 
incredulidade com respeito í sciencia me-
dica. 

• O que me amparou a vida durante 
muito» annos, embora s«mpre doentíssimo 
íoi uni remédio mysterioso, só de mim 
conhecido na Europa. 

• Esse remédio—que c talvez um dos 
venenos mais violentos, que existem e pe-
rigosíssimo quando seja administrado sem 
metnndo c sem prudência—é o veneno ex-
traliid» de um reptil dos tropicos cha-
mado crotale.' 

O bandido interrompeu-se. 

o - ' j™ ' extraordinário i 
eue, depois de haver lido segunda vez o» 
tres pequenos periodo», que acabamos de 
reproduzir Envencnsr-«e para viver é 
uma idéa realmente singular, c que nin-
guém teve ainda ! ! 

E prosegai» na Wtura : 
•O quo ainda me resta des»« vaiem 

satvador está guardado em um pequeno 
viUro de ery»t»! de rocia, que ha <le ser 
encontrado «n n m 4a, n t - l j i do m-
qucuo movei, onde se a du m guanlaia» 
tainbeni e«tas minha» Recordações. 

•Se depois da minha morte." e em pre-
wnça do m-u corpo oomjHeUinente sa 
^•ado de v^ewi fome 4 p M n 
O«™ epmm, .-ria «ufliwnt* » «nacnt« 
deelara.,^0 p « » a juüUíícm-j p W In 

A ' p raça 
Os abaixo assigdudos, negociantes ilo 

carne» verdes, no quarto n. 2G, do Mer-
cado da rua 25 dc Março, declaram ;i 
praça que, em data de hoje, e de com 
mum accôrdo, dissolvoram a «ociudadc 
que g>rava nesta praça »ob a firina de 

M a t j í i l l i S c s & L o r ò x s o 
continuando com o mesmo ramo de nego-
cio o socio Manoel Leite de Magalhães, 
que assume o activo e passivo da eitin-
cta firma e retirando-se o socio José Le-
fósse, pago c satisfeito dc seu capital e 
lucros. 

S. Paulo. 20 de janeiro de 1902. 
JOSÉ L k f ó u c • 
M A S O E I . L U T E D E MAQAL I I . Í I : S 
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S e c ç ã o 1 1 V I * © 

Col legio Diocesano de S. Pau l ? 

{ Ü V M S A S I O A V N E X O 

AO S E M I N Á R I O KP1SCOPAI , ) 

Ao» srs. pae» que desejarem matrieu 
lar alumnos neste e»talielecimento de en-
sino. coumunico que as inMcripçov» par» 
os exames de admissão necessárias a esta 
matricula se acharão abertas do dia 111 
a 25 de levereiro vindouro, e que deve-
rão vir á Secretaria do Collegio, afim de 
fazerem por si o requerimento exigido 
peles Kstututos. Os alumnos já matricu-
lado», quo por motivo justificado não pu-
deram prestar os exame» da primeira 
época e o» que fórum reprovado» em uaia 
só mataria,, tlaveri» egnalmeute requerer 
nesta .Secretaria a sua inscripção para o» 
exame» desta segunda época 

Secretaria deüolleiio, 22 de isneir1 

dc 1902. 
O secretario. 

P A U S E ( I H U I E J U I X A j a s o t u 

« - 1 . . . 

t 

< 
A Commlssto no 

Xorchiule» cm 
para o fim 

do qneatOc» que na 
aorfru alguns de 
taaheui para orgni 
«ato» fins fossem o 
defesa effectlva do» 
mmmerrlal, julga d 
•ias explicastes rei 
sfto que lhe foi roii 
aar »ciente d» nina 
consequência das oi 
ISM contribuíram 

Quanto A prlinrli 
dato, Premo» ter du 
soosentaneo coin a» 
tentes. 

Quanto d segiini 
«Ceutrn Commcrcls 
rado a effeito, por 
ixtranlios ii uossn \ 
fedido. 

Quando «e annum 
tro Cotajuercial, cm 
tossem idênticos já> 
ear a «Associação ( 
to, não podíamos d 
idoia que por memt 
nos foi siiggsrids : 
glr para iiquclla cot 
coin que contavamoi 
sociedade. Ajustada 
missão nomeada pe 
iiiorrlal, as condiçil 
delias fizemos iei,-
niaoão du aasenililéu 
ciai, que as acceitot 
dade. 

A directoria da 
eial, cm vista da d 
asseinbléa, convocou 
associado» para apri 
tor ii mia approvaçB 
sentada M o Centro 
projectada juneção, 
jrtUada pela referiiiu 

Ein face de tal r« 
Centro Commcrcial 
nisaçio. 

A cominissão, poi 
r reunida em maior! 
abaixo assiguados. 
a pondero»»» con»bb 
»̂or emouanto o Cei 

desistindo, entretanto 
mal» tarde, pelo qui 
rar-sc investida do i 
conferido. 

A attitndc jior nói 
tal resolução, não t( 
tro motivo que não 
praxes de cortezia c 
jade do classe. 

S. Paulo, 20 de j: 

M A N O E I . O A R 

P A O L O J O S É 

A H I O . M O C A I 

J O Ã O C O E L H I 

A l . n E B T O d l ' 

N I C O L A U PU< 

M . R U D I N O E 

0 "Correio 

Qulz o Correio, 
nas suas columnas a-
derecei, e era razoa" 
xlgniua reforeneia er 

O que, porém, nãc 
que se sahisse tão n, 
çlo jornalística, em 
escreveu. 

tie lhnita».se ás plr 
não traduzem a real. 
atrapalhasse mesmo 
tomando a nuvem po 
(embora de cirandei, 
dandos nomes bonitos 
tas »s snas perguuU 
do a entender <pie et 
tudo quanto eu dise 
que, transformado ei 
•Ti/írt irritac:So'e acci 
rido pela imprensa-
—deporia depressa o 
<le escriptor bisonho 
gosto entra na liça c 

Ma» o illustre redí 
orgatn de publicidad* 
ríewrjo ventos propici 
—(wvidoo-*e do rui 
mirw ter U m . 

f/inrto . . 
rar-i repiAL r̂ ao n 

lar ao publico o uom 
•.ograpüo á sua discr 
•^tpplicar a habilidade 
iineriplirases e rodeios 
,-<tamento pura flui I:I 
jínii- a descoberto a j 
fsem declinar-lhe o nc 
; ' F.' verdade que têi: 
Sintrrior muitas liber 
concedem aos joruaes 
Sros; uma cousa lia, 
Ho nomo—jornalista 
'w—diserec;3n. 

J,or lioje só isto. 
Jahú, 20 de janeirc 

a ^ i 

, « J o r n a l c 

...Pergunta-se ao siv 
«i'ifor Oouzaga foi di 
riuquella folha, on se 
Re o »r. Gonzaga foi 
fesponde pelos compr 

C o m p : 

r . ama l Ferreo 

"'aço publico que, 
fevereiro p. futuro, v 
Jbial dc 13 d. para 
'nesta Companhia, con 
-me continuará a ser 
-especial ao cambio d( 

Campinas. 20 de ja 
M A K O E L II 

10—1 Ins] 

E ' i n v 

Devido ao grande i 
lia 18 annos, é o mot 
cura de todos os pre 
ticos de Luiz Carlos, 
Drogaria Baruel <fc C 
Irmão e Mello, o no 
Drogaria Silva Gome! 
Tedro, n, 24. 

NOTE 

Em S. Carlos do r 
continua a responder 
uso de seus preparad 

U m med ico 

Att estado do dr. Bei 
capUSo-tenente da 4*. 
»ande do exercito, mi 
1'ortugueza, etc. etc. 

Attcsta que experii 
c em sua clinica civil 
anti-dyspepticas do d 
muita vantagem sobri 
preparados contra a 
Jores de cabeça, enxs 
laneliolia. diarrhea, i: 
do coração e contra i 
vosa» que acompanh; 
ríadaa fôrma» as mot 
abdomen. 

O referido i verda 
fide gradas. 
Bagé.—(Firma reco 

Externato do S 

do J i 

Previne-se que do 
em deante acha-se at 

J L T P E D DO « A O K A D O C 

lu para lascripçâo de 
que desejarem Ireque 

A edade para admi 
de 9 a 16 annos ; 0 ] 
0 menino das escola» 
todas aa matérias do 

anualidade é de 5 a 
doa gratuitamente oa 
1 P . 

fHrector do V 
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O u t r o O o e u n e r o ú J 

A OomitilMt» mimem!» nu reiinllo de 

Xnrehuiliui mu 17 de novembro pau-
puro o fim de patroeinar a num« 

de qmwitõc* que na orranhlo ir tjfltntmni 
êolárn algum* de KOIIH inninbron, como 
taabcm parn or(fnnl«ar uma unoel»çta 
ruk) fina fiitmein na de i onatiluir uma 
édr in »flectir» doa InteriwaM ila eli 
mamereli l . Julga de «eu ile\ cr dar al*n 
M > «iplIctçSM rnferentCH K honro«» mia 
»1« (|uc lhe foi rondada o laniliini lor-
•ar wlnnle da nina renoliltjn imunda cm 
conarijurni iu daa ocrorreiliim que para 
toa* eontrlliulrain 

(ii iwta A prlim lru parti; do nowio man 
dato. rrrinoa ti-r dído o ürarmpcnho maia 
«omentiineo com as < irainiiluni iau cxl» 
trnt™. 

ftumilo á negund»—u organlaaçin du 
<C«utro Cotnmerilul— nilo temos jú le 
raio a effeito, por motivos Imprevisto» « 
ntraulioa ú no«.« vontade o terem Im-
pedido. 

Quando a« onnuniiou a croácio do Cen-
tro (Joinniereial, enilinru que seus fine 
(oa»em idênticos jániai* vlainioa lioatlll 
aar a .Aaaorla^ilo Commerelal*; portan-
to, não podíamos deixar du acatur uma 
ideia aue por membros da mi» direo.ào 
nos foi anggiirida • (]<. fazermos conver-
gir para iiquella corporação os elementos 
foin que contavamoa nu ' reação da nova 
Hooledade. Ajustadas, entro nds o a eoui-
miaeão nonieiula pela A soilaçio Com-
mnrelal. as coudições desta trauaacgüo, 
delia« fizemos «ciente o deixamos u apre-
oiaoSo du Hseniblia do Centro Commer-
l iai, que aa neceitou qnnsl por uuaniuii-
dado 

A directoria da Associrtçío Commer-
cial, em vista da deliberação da nossa 
usentbléa, convocou uma reuniüo do seus 
asiot iados para apresentar-lhes e submet-
tor H Mia approvaijüo n proposta apre-
sentada uelo Centro Commerelal para i 
projectada juneçüo, cuja proposta foi rc 
joitada pela referida asscmbléa. 

Em face de tal resolução, só cabia ao 
Centro Coinmerrial tratai da 
íiiaaçio, 

A rommissão, pordm, assim n5o pensa, 
r reunida em maioria de seus, membros, 
abaixo aasignadua. resolveu, ntteiidendo 
a ponderosas comideraçòes, nto fundar 
por emnuanto o Centro Commercial, nào 
desistindo, entretanto, da sua fundação 
mais tarde, pelo que continua a conslde-
rir-so investida do mandato quo lhe foi 
conferido. 

A altitude por mis assumida, tomando 
tal resolução, não tem absolutamente ou-
tro motivo quo nfio aeja o de obedecer ás 
praxes de cortezia e deveres do solidarie-
dade do classe. 

S. Paulo, 20 de janeiro de 1902. 
M A S O E Í . O A K C I A D A S I I . V A 

P A O L O J O S É DA COSTA 

A U T O . M O C A B N E I B O JL N lOU 

J O Ã O C O E L H O D A COSTA 

A Minoro O U I H A R Ã K S 

NICOLAIT P Ü O I . I S I 

M . R O D I X O E H 

sua orga-

0 " C o r r e i o d a J a h ú " 

Qui;: o Correio, do 10. dar guarida 
nas suas columnas ao artigo que lho en-
derecei, e era razoável que a elle fizesse 
algtima referencia em editorial. 

O que, porém, nfto era de esperar-se ó 
que se sahiaso t io mal quanto a eorrec-
çfto jornaliatica, em as poucas liolias que 
escreveu. 
tie liinitaa.se ás phrases de cffeito que 

não traduzem a realidade dos factos ; se 
atrapalhasse mesmo coin as minha* luas 
tomando a nuvem por Juno; qualificasse, 
(embora do aranzel, objurt/atorias c que-
dando« nomes bonitos as minhas respos-
tas ás tinas jicrffUMlas pairaduras, dan-
do a entender que t hi com os Pereiras 
tudo quanto eu disse... e garanto-lhe 
<pte, transformado cm bom humor u mi-
nha trrttauto'c acalmado o mea pru 
rido pela imprensa—com esses anodvnos, 

'—deporia depressa a penua mal aparada 
<le escriptor bisonho que muito a contra-
gosto entra na liça da imprensa. 

Mas o illustre redactor do conspicuo 
orçam de publicidade, cm cuja rota aliás 
neurjo ventos propícios o luar bonançoso, 
—c><\ idoo-se ao rudimentar dever ie 

1w»r Ur fArxK. Oi- ' ̂  . :ra-

fiinrto •< . .'al-
vará replicai- ao nieu artigo aeni reve-

lar ao publico o nome que confiei no au-
'.cigrapüo á sua diacreç&o—è que d e m 
'.:uipíicar a habilidade que desenvolveu nas 
(»eriplirases e rodeios de que usou exa-
r.'lamento para flui contrario,—isto é, para 
anil* a descoberto a pessoa do articulista" 
fsom declinar-lho o nome. 

' E* verdade que têm os periodistas do 
\intrrior muitas liberdades quo nio se 
tronccdem aos joruacs dos grandes cen-
Sros; uma cousa lia, porém, inseparável 
rv» nomr.—jornalista : e essa cousa chama-

J'or hoje só iãto. 

Jahú, 20 de janeiro de 1902. 

Í »- l O OilXJSÍ 1EXTK 

0 Perronorio 
Ksto poderoso regennrudor das . . -- — força* 

garanto «ptlino resultado na oara da ane-
mia pr*f*nda, do li/mphatimo, di/s/ie-
psia alohú a cJilorome, rarkrxia /»iíhs-
"' " ' pfrlurbtçilrii Hrr Ire, floret branca» 
rotat e hnulrrirau 

O «eu uso é indispensável a toda« ns 
peanoas fraca« e debilitados 

E' um milagroso restaurador d»« forças 
dnrknta o período da ciavlder. o amainen 
laqlo. 

O Ftrronosio Perini é Incontestavel-
mente um regenerador do forças, é um 
produi to clilnilcamente puro, superior a 
quanto existe similar no mundo. 

D V. A. de Perini «c Imilo—Bio do 
Janeiro. 

Depositários uo Estado de H Paulo: 
BARUEL k C. Ig) 

SerT? 
O coveiro da Republica scrií o bar Ao 

de Itaúna de 1'JOI. 
A alma de /laplisla Pereira 

15—1»... 

D s E p o d i d a 

Angelo Vito Vaccaro, tendo resolvido 
transferir a sua residencin e negocio des-
ta capital para Ribeirão Preto, e nJo lhe 
sendo possível, por falta do tempo, des-
pedir-se de todas as pessoas que lhe tem 
dispensado a sita amizade, o faz por este 
ineio, fazendo a todos os suas despedidas 

offerroondo seus préstimos em líibeirào 
Prelo, rua Saldanha Marinho, n. «5. 

S. Paulo, 20 de janeiro de l'.«tí 
- 3 A N O K L O VITO VACCARO 
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A g e n c i a fierai d a s L o t e r i a s d a C a p i t a 

U n l c a a que o publico deve dar prefere 'cia, 

3 0 — R u a I l s p c i í a — 3 9 
C a s a f i i i n l n i t n o n i 1 * U i ! , | » - l o i x r t i i u l | i r « » j » r l o f n r i < » 

U n l c a 

N a h l t a d o p r o x i i n o , 3 5 « 1 « c o r r e n t e 

5 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
I n t e g r a o a 

il-.ste premio tem sido vendido no varejo desta Importante ngencla pfvr dlfferefies vezes). 

Importantíssimo plauo 
_ • •— • - p — i i i .1 

J a s e a c h a m á v e n d a n e s i a a g e n c i a o s b i l h e t e s f i a r a a 
7.V81' G R A N D E L O T E R I A D A C A P I T A L F E D E R A L 

p a u s a i « » . v i w a t 

E s c o l a A m e r i c a n a 

A matricula de novos olumnos, tanto 

para n Eschola como para o Mackeniie 

Collet/e, serd aberta a 27 do corrente no 

escriptorio do Iixtcrnnto, á rua de São 

Joio, n. 139, onde, dessa data em deau-

te, será encontrado o director das 11 da 

manhã ás 3 da tarde. 

As pessoas que já pediram locares nos 

internatos para esto anuo devem com-

pletar a matricula antes da abertura das 

aulas. 

As aulas da Eschola s»rilo alicilai no 

dia Ires (3). e as do Maekensie, uo dia 

sete (7) de fevereiro p. f. 

I I O R A C E M . L A N E , 

6—4 Directvr 

a dtuia do medicamentos homeo-
páticos. sortidos, á escolha do 
comprador, em vidros de crystal 

branco ou ambar Pharmacia ' oneopatf-
ca do 

DVT&& 

R U A 1 ) 0 R O S A R I O , » - A 1 0 — Ô 

I 

M o l é s t i a s s y p M l i t i c a s 

E DA P E I X E 

Tratamunto das affecç«>» do 

couro cabclluiit) e do« pêlos. 

inP'liro, ronr Ion.ça pratica nos 
hoipitae.1 da Kuropa, membro 
da Socicfla«lo de jlytçicne de 
Fraiiça, socio beneinerito irou 
A C R U Z HITM A X I T A R I A ) DOS 

liospitar.H da Real e Benomcri-
ía Sociedade Pnrtugueza de 
Benefifíencia do Rio d<- Janei-
ro.—Cona : de l l[2 ns 4. á 
rua 15 dr Novembro, 

(2i) 

, « J o r n a l d o B r a s i l > 

. í'ergnnta-se ao sr.*Antonio Maria se o 
jna^or Gonzaga foi dispensado dc agente 
fTjquella folha, oti se são ambos agentes 
IS»; o ar. Gonzaga foi dispensado, quem 
«aponde pelos compromissos ? 
* Annnneiante 

ò—l 

E x t r a e ç ã ú — S a b M o , 0 d c f e v e r e i r o d e 1 9 3 2 
A S 3 HORAH f)\ TARDE 

Kxcellente plano, joga apenas com 50.000 bilhetes c distribuo 5.423 premio«, sendo m prêmios sabidos á sorte todos 
superiores a ÕOOgíOOO. 

A preferencia para a compra dc bilhetes desta GRANDE LOTERIA devo ser dada, por todos os motivos, a esta anti-
ga e acreditada agencia geral. 

V l H í i n c a s o q « e j á v e n d e u , p o í 3 v e z e s , n o b g m E i n -

« J i i H ^ x m p o r t a n t a v a r e j o , o g r a n d e p r s s i i o d e 5 0 b i 0 0 t ) $ 

O s |ie<l i<iuH d o i n t e r i o r i l c v n m s e r i l i r i i j i i l o s a o n i j o n í e « j c r a l o n e t u a ! r e p r e -

« e n t u n f o « Ia C o m i i a i i l i i n « In I > u t « r i n 8 K n e i o n a e s « Io U F I I K Í I . 

3 9 - i l T J A D I E & H I T A - 3 S 

F l l í a l - r u a c 3 L o T i i e s o u r o , 5 

J U L I O A N T U N E S D E Â 
CORI,-E/O, CAIXA 77—8. PAULO 

L Ü H ? & C S E 
EMTORES 

Rio de Janeiro, S. Paulo, Recife 

Acaba de sahir á luz ein r>H odiçlo ^ 
acha-se á veada em suas casas: 

( t o n t o s I s i f s i i ^ i s 
I IH \ c r K u o p r O H U 

Por Adelina A. Lopes vieira e Julia 
Lopca de Almeida, auuptiido pura UMO dai« 
ehcola» primarias do 'iranil. 

0LLNAI>0 COM Kf lTAj fPÀS 

Um volume cartonado ü$000 
Encadernado dourado 1VXW 

Oa nomes tflo conhcefdoa das auctoraa 
e o farto dr? já estar em .r>* cdiçSo. hflo 
a prova cabal do oito valor da obra 

Na aecçfio A /tropotUo, do Confio 
Pan linfa no, o featejado littorato oue usa 
o pneudonymo de Simplíciof concilie urn 
artigo «obre esta obja da seguinte íor-
ma 

«Não resta dn\ida. Os ( onto» infan-
tis não pertencem a essa choldra de li-
vros fabricados por abi ás dúzias, mal 
escríptos o mal impressos, que, infeliz 
mente, infestam as nossas escolas : cou-
ütitncm, pelo contrario, um verdadeiro 
modelo no genero, recommendando a be-
nemerenria publica, não kó as Kuas il-
lustres auctoras, mas ainda os incauta 
veis editores Laemmert C. 

; V v«-iic3 » e m fS, 1 ' a u l o n a 

LIVRARIA UNIVERSAL 
f; 

p a p e l a r i a 

L a e E i í D i e r í & € • 
P.ua á o C o m m e r cio, 2 5 

<16 22 2«) 

e k ; p h e c a d o 
rreeiia-se de uin empregado brasileiro 

ou por: liguez para vender verduras em 
canuti.iha de móla. Para iuforuiaeõea, 
larg.i do Riacbuelo, n sobrado. 10-2 

A D r o g a r i a d o 
D E 

j oao 

um 

Companhia 
r.amal Ferreo Campineiro 

A V I S O 

"'aço publico que, durante o mez de 
fevereiro p . futuro, vigorará a taxa cam-
Siial dc 13 d. para cobrança de fretes 
-nesta Companhia, com excepçáo do café, 
-me continuará a ser taxado pela tab-;lia 
KKpecia) ao cambio de 15 d. 

Campinas. 20 dc janeiro de 1902. 

MANOET. DA E O S A M A U T I N S 

10—1 Inspector-geral 

E' invejável 
Devido ao grande conceito augmentado 

lia 18 annos, é o motivo da grande pro-
cura de todos os preparc.daa pliarmacen-
ticos de Luiz Carlos ijne se vendem na 
Drogaria Bai-ncl it C . , na casa Lebre 
Irmão e Mello, o no [tio de Janeiro, na 
Drogaria Silva Uomes & C., á rua S. 
7*edrn, n, 24. 

NOTE BELL 

Em S. Carlos do Pinhal, Luiz Cai-los 
continua a responder as consultas para o 
uso de seus preparados, 

8—1 

Um medico distineto 
Atl estado do dr. Benjamin Targiny Moss, 

capilSo-tcnente da 4*. classe do corpo de 
natide do exercito, medico da sociedade 
Portugiieza, etc. etc. 

Attesta que experimentou em si mesmo 
e em sua clinica civil e militar as pílulas 
anti-dyspepticas do dr. Heinzelman» com 
nraita vantagem «obre todo» os outro» 

Jreparados contra a prisío de ventre, 
ores de cabeça, enxaqueca», tontnra. tue-

lancholia, diarrhéa, insomnia, palpitado 
do coração e contra a» mil moléstias ner-
vosa» que acompanham sempre ein va-
riadas fôrmas as moléstias clironicas do 
abdômen. 

O referido é verdade, o qne affirmo 
IH fide aradas. 

Ba .—(Firma reconhecida^. 

Erternato do Sagrado Coração 
de Jesus 

Previna-se que do dia 20 do correuU 
em deante acha-se aberta no iocuturiu do 

TCKD DO S A G R A D O C O Ü A I . Í O 

0« 
te: 

para admisaio dos aliunnoa i 

11 para inseri, 
que desejarem 

A edade par 

a matricn-
âo do» alümnos externo* 

quentar a^uellus aulas 

de 9 a Hi ânnos ; o programma é quasi 
0 mesmo das escolas publicas e abrange 
todaa aa materia* do curso primário ; a 
) M a i M a d e é de 5 a l u t , »endo recebi-
da» gratuitamente oa meninos pobre». 
1 P JoeÉ ZirrrA 

(Mrector do Lvceu do 8. Coraçào 
5 - î 

TKSOBK & KKtiA 
Avenida Rangel Pestana, !t% 

1» PAT'I.1) 

Acabam de receber completo sortimen-
to dos preparados pharmacmlicos ile Luiz 
Carlos, d-- S. Carlos, inclusiva das pílulas 
mídorificas vantajosamente conhecidas. 

<1 abaiso-assigiiado responde as con 
sul;JS que lbe forem feitas para o uso 
dos seus preparados. 

L n r . C M U . O S OK A R B C D A M e x n s ü 

S. Carlos do Pinhal. 
ii r, (3 cm d.) 

6 J y - I s i í . l J L i » , 
a a x - t b r o a , 

o i u p i g e a n a e 

RHEUMATISMO CHRON'ICO 
curam se radicalmente com o VINHO DK 
»ocinMUA COMPOSTO, de Macedo .Soares 

P h a r m a e i a A u r o r a 

X l u a A u r o r a , t i . 5 5 

(4* e sab) 30—17 

P o s t o m e d i c o d o G r é m i o 

d o C c m m o r c i o d e S ã o P a u l o 

B L A D I B L I T A , Si 

De ordem do sr. presidente, comnmnico 
aos srs. associados que o »Posto Medico, 
deste Ureraio. achanao-se defioitivamente 
reerganisado. funecionará, de hoje cm 
deante, todos os dias iiteis, DAS 11 MORA» 
O A MANHÃ A s 5 D A T A R D E , i n i n t e r r u p t a -

mente. 
O serviço clinico está assim distri -

buído: 
D R . X A T I E R DA .S I I .VE IBA , d a s 11 ho-

ras ú 1 hora da tarde. 
D R . CA .VDIDO E S P I N H E I R A , d a 1 h o r a 

ás 3, 
D R . C A R L O » M E T E R , d a s 3 h o r a s ns 5 . 

Para fazerem suas coiisnltas, é biutaule 
qne os srs. soeios exhibam perante os 
facultativos o recibo do mez. Kmquanto 
nao fòr confeccionado o novo Regulamen-
t o i n t e r n o , as rísitas mediras a domici-

lio seráo feitas como até agora, median-
te guia assimilada pelo presidente, pelo 
thesoureiro, ou pelo secretario. 

Durante us horas de funcelouamento do 
• Posto-, os médicos v ícc ixAnío CONTRA 
A Y . IR10 I .A , gratuilameate, os srs. sócios 
e todos os inombros doa respectivas fa-
mílias . 

Secretaria do Oremio do Commer io do 
S . Paulo, aos la dc janeiro de 190-.'. 

O 1" secretario, 
8 — 3 . . . P O R O O R N I Í M . A S 

C o m p a n M a ü o g y a n a 

Faço pnblico qne, de 1" de fevereiro 
proximo fntnro em deante, o estacão de 
Serra Azul terá a denominado de Cha-
naan. 

Campinas, 13 de janeiro de KHK. 

. l o s É P E R E I R A R E B O I Ç A Í 

10—8 Inspector geral 

SOS-o cento dc medicamentas ho-
meopathicoa, sortido«, á CH-
eolha do comprador, em vi-

dro« do crystal branco ou ambar. Phar-
macia homeopathira de 

F. D U T R A 
R I A DO ROSARIO, N. 3 A 1 0 — 9 

A n n u n c l o s 

C a r n a v a l d a I S 0 2 
TUBOS LANCA - PERFIME 
C l x g o u o q u e l i * d e m a i s 

m o d e r n a 

Antiga Gasa Lebre 
B u a D i r e i t a , n . 2 

15—1 

CARNAVAL 
S o r f i m e n t o c o m p l e t o d e m a w i P i i u » . j » 

d a * a a q u a l i d a d e « , c o n f a t t ^ s e r p e n t i n a a , l a n -
ç a p e r f u m e » d e v i d r o , d i t o a d e m e t a l , ( r e > 
l o g i o a ) , b i s n a g a « , f o g o a d e b e n g a l a , I a n -
t o r n a a d e p a p e l e t c . 

P R E Ç O S S E M O O M P E T E N C I A 

Loja do Japão 
CARCIA, \()(;i E!KA & C. 

8. PAULO 8—1.» 

1 INK!A QUK V K N D K S O R T E S 

Loteria de S. Paulo 
Premio maior 

(ie 1902 
I 

a e t * d ! p i g i > 

P O R : Í $ 0 < ) 0 

A m a n l x ã 

EXTRACÇÃO — Quinta-leira, 2:} de janeiro 
A'S II HORAS DA TAIÍDK 

O s p e d i d o s d o i t i í e r i o p d e v e r a _ 

« i ça á T h e s o u i r a r ã a , a o d r . A m a z o n a s P i n t o , 
e u a 

D O L I V A E S N U N E S & C O M ' ? . 

I 
Si. P a u l o 

< i c c e i t a m » s c a g e n t e s n o i n t e r t a n d o E s i f c d o 

; © o f s ' e r e c e = s e w a n t a j « « a s o n n i í n s ã o . 

\\ !SO—Km (> <íc [everi i r o corre a s« i| innlp lo ter i a 
' «1« SSo 1'nulo, sendo o p r em i o ma i o r «1« 4 0 couto 
! no r OSOOO. 

s i n © m & w Q A 

M m & B r ß i S s 
F>.earrcgam-»c dc qualquer serviço pe-

rante as repartições e.-ilaiinae-s e fedcracn. 
fazem emprentimo de qualquer ijiiaiitia 
flo'ire liypotheeas on eauçõe« de litnlos. 

I.argo do Palacio, 0 — H. PAI'1.0 
3—1 

ff., 

D O 

22.ÍO d© J a n e i r o 
C a p ü a l : — 2 . 5 0 0 : 0 l ß 0 $ — I i in i lo iln r eserva e l uoro« eu«-

pen«os : S í l iO iOOCJ 
Vossue 1 .r»O apó l i ces (ia I ) ï i i<ïa Pub l i ca e fjo 

tniio <lo Siin, uo va lo r n om i n a l «Io i : 2 0 0 ç 0 0 0 . 

A C E X T I C H N E S T A C A P I T A I , 

I.'ina pessoa liem conhecida nr«ta zona 
de Bragança, Amparo, Serra-N''_-:a c S io-
corro iiropõu-se a comprar eaf.', median-
te monica porcentagem. Offercce fiança 
de neu comportamento. nirijam--'o á rua 
Santa Magdalena, n. «—nesta cidade. 

15—V, 

Jä.iO 

lU ia 
m VÀMMim & comp. 
F l o r e n i - i o i i c A ? > r e i ! , :>f» — S. P au l o 

12 J j 1« 25 29 

Falta de menstruação, dôre* d ' cabeça- tonteirasj mau >'-!a 
di^':.itoes diffic-'is. moléstias do fit."i t'< esreiso de liiii-t . 

m â € Î T í j v ü i v f l ? 

liornorrlioi'ia 
ram com 

M. M O R A T O . 
AN légitimai e Imas P IL I I .AS DK T AYL'Y A' 

penravel em todas as (a.íos e de que to,! - ^ ..em t 
qtiinho. vendem-se : 

E m S . P a n l o . — Q Ä . I = l . X J 3 B X J 

W Ü Y Ä 
Propa^ndo por D. f u r i o s 
' " M. MORATO, remédio Mis-

' vmpiT jielo menos ,iu !,as-
30— II . 

S s O . 

m à & i i s k l v é a « 

O " 

m . 

i a Í Í <•'•'•* 

sö m m 

i v e i r a e S s O . 

e ein ü^po ito grande oaan 
«í.s trançadas p.ira nj.'-, di-

ra.s para carr>.;. 

Tem «ffm 
tidadf oV j 
tos jjara IÍÍ 

Trabalho Derfeito e 
J b i m e i r a 

io-1«; 

venda, a preços Ijaratift-

para A est 
í, nan/.uk, selii 

Dose d a s D a r i a s 

S p s u e m e c t e 32 esi-
c o n í r p s r á ú v&í i t la . 

Z A B Ü S E T E o 

í í L e A\ a a m t s l o s a s 

l ) i G R t l W A U L T i: C-

SAÖQHETE SULFUROSO entra as 
Lu bui has, as manchua c. ns iJiiersas 
er up / ò cs ( j » I e s% n i a r i i f c •> t do r i a p e 11C. 

3A30NETE S'JLFURO-ALCAUfCO 

chamado sabonete de U elmer ick, 
r outra a sur/ta. a Imita, maJia s 
escamosas c a jntyriase dû couro 
abelludo. 

S A B O N E T E DE A L C Ä T R A 0 oi N O -
RLEGUA empregado r.oämesrao3 
ca9os que o precedeiite. 

S A B O N E T E OE A C i n o PHENICO 
preservativo e antiepitiemico. 

SABONETE ce ALCATBAO cca 

LORÂX contra as cifecçôeâ cuta-
nea», chronicas ou ligeiras, crostas 
de leite, dartros, t-czonia. 

Dßpos'uD en r ; RIS. a. rua vienne. 

r.̂ .l PERRELI 
A v i S O 

A o ï mens freguezes 
o\oias. senhoras 

c as 

(ilatf-rra G 
TA VLOJf, 
da i .aio a ovidadt* 

p- nos a 

niia numerosa 'freinezia. 
dUtin^uiu i »m a sua ac 

encoiiunfnda.*) 

rc-tamenle da In-
afaiiiado.s piquet» 
- diveruad turcs, 
i>roprios para 
amou, estou, por-
V'«*m servir a ini-
que 

ta«;i 
.sempre rue 

ïo, c recebe* 

cortinados, 

rem»:, 
pon-
quo.H. 
ccroi. 

. iMoran. 
no iüad* 

•UiinaH. Iioner; 
camiw>, coI' 

vestidi'ii.i 

r.-ndad • 

• ir, k 
ilidia? 

pari •Mina 
p.i7.es, saias e • amisa-i bordadas oara 
iiii'.ra> .ai'.is de c.isemira e v lluao muito 
enfeitadas. luura d^ granito porrd'ana 
iJot i s flours'! .s c prat'-ad'H. pérola < 
mais qualidades e ^nonn»; variedade d< 
artigos (!'• utilidade domestica, bons e ba-
ratiwimos 

I j B x ^ o ã e 3 . B e n t o 

í í r n i i j a & <L.". 

2 7 - A , 3 E Î . 1 . 3 . 0 . 1 5 

SABBADO 
<3L© K T o v e r n t o r o , 

a 

SABBADO 
a-ssrjí 

k f g T í r s i r o , e i h p í n t r a a s f s r i v 

. t í c i i f i a 

r , , 

loîr rias 

C H A R U T A I t I A 

ííõ, RIA DA BOA-VISTA, 
Cesar Teizäira Granado 

velas ©o nm 
Pamjilo 

i'u que a < 
;u. dc queii 

AVISO 
Sobrinho U (.' JUV 

panhia Luz S 

! nicos Agentes neste Estado 
a< aba de baixar ronsidera "Imente os pre-
ços d« todas y s veil- melhorando at 
qualidadê  1 •\ 

i ã -

> atlos IMíoraes 

líeis l i ; ; m o s 

: a la dar '"mil. 

d a i è a V i s t a , 7 0 
C a s a 5 * í T í ' e l i 

I c " 3 s « e s ÛQ l a 
r , moth i d- f ! i.ann-nt i u ínbrica 

I'!..' rr.Aliíi >:i .i li j 11 in .i i i-J •. iibaiso iK 
ci..-'.o d.' fuhricaçio, os Kiguirtrs tecido?» 

C a s i m i r a f i , e l i i - v i o í n , w n r -

i a s , i h t r i e ü a s b r a n c a « <lc 

e ò r , p u n n o | i a r a ï a r < t a m e a » 

í<> m i l i t a r , f o r r o |>a r a <ir-r-

r o < , e ! c : . , m a n t a s j i a r a v i a « 

( j f M i l . 

T i l d o Soeis-Jo d c 

J P T J I T Í ^ L . J L m J L 

5 ? Ï Î Î S d e S . L Í C N Í « . •> i 

— 'S 

C a ? 

em 
depositarias 

B . P a u l o 
r i ifaria I i "ia 

• ab.o. Padaria A.ru-
lJn ,ina das Faniiíi-ís. 

LaTft Viadncto. Ca' • C 
riqüito. Ismael I" -
Hrac, í| > Ourr>. 1». v -

Mello à (.. . Íj ir.ir.gos 
Loja do Japão, onJ. -
{•ara o interior. 

1 odos os do: '-s t "in 
para evitar enífano.-». 

Armazém «íoCar-
a. Casa Af ia : i : i 
Padaria ('.- ntral 

^rme. Caí-'' P<> 
l.arof.a Pir^rnc. 

i l'an: 
Pereira 

gravados 

L°bre 
Porto e 
1 .didos 

•Ions HR 

^ a r d í m tl 

i- ' cm jçran^" 
a unin p. s«oa ' 
obrigando-se ;i 

D Para M-dlior. 
penas a 
s informa 

i itado jar-
ira desfni-
ouserval-o 
"Í!'«», largo 

' 1 ')—2 . . 

' a ! d e 

, \ o « l c e s c r i p t o r i o , 

a r r o l i a . 

D . P e d r o , 

í ? o s 

i $ 0 0 9 G A D â U n 
— l i o c s c r i p t o r l o e lestn . f o l l î a : 

D P S Í C plano esía n^nrin Rrral já v<>n«i<m por diversas rozos a sorlp "rande 

Todos devem dar preferencia a esta agencia geral 

y j T f f t f g ^ f l . Q a e actualmente vende os grandes p r e m i e s 1 ^ J T f | | f r l ^ r 
O s p m l i i l o « f i o i n t e r i o r d o v p m s o r d i r i r j l i l o « a o a r|c>n te g e r a l e a c t u a l 

r e p r e s e n t a n t e d a C o m p a n h i a d e l . o ( e r i * « t I V a c i o n a e n d » R r n s i ! 

L U I Z H U 0 E 0 1 

Rua 15 de Novembro, n. 27-A 
C a i x a 4 o c o r r a i o , 6 1 7 — S . P A U L O 

P s r f u m a d a e i a o á o r a 

Freparada rom svrtema e^peeiil 

0 CABELLO E A 
ítanírnílo a rabeça írosea e limpa 

» » T U D C L U C M T ^ V 

i 

Cuidado com m imitaçõe* e contrafacções 

t .-obre o rotuiü u nome dos produetyres 

A . M t G O N E & C . 

12. Bua To r i n o—MANO—Raa Torino, 12 

í u c i l t ç l o P A R A T O D O 0 M U N D O 
E í p c s l t o c a e a s a -fiL. M C R E L L I - l a r g o de S. Ecntó, 

Efc-pcr. lO U N I V E R S A L 

c u r a m - s e c o m o 

•DEPOSITÁRIOS—BAMJEL k €. 



I M 
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11 

F > . « % . I « 

U m a 
0 t O M M E K C f O DE S A B P A U t O ^ i t u a r t a - f e i r * 2 2 de Janefrti de »902 

b ô a 
0 
Q As pessoas fortos g robustas não estão expostas a contrahir oiiferniidadcs 
® como as rachiticas e anêmicas. Pela sua efficacia como reconstituinte a legi-

tima Emulsão de Scott de oleo de fígado de bacalhau com hypophosphitos de 

Bj Cal e soda é o preparado que sem hesitar receitam os médicos em todo caso 
de debilidade ou falta de sangue e de forças. Uma 
constituição forte—sangue rico e puro—é o resultado 
natural de administrar na infancia a legitima Emulsão 
de Scott. É o "primeiro passo'5 para uma saúde 
perfeita por toda a vida, para a immunidade contra 
quasi todas as enfermidades. 

Tl 

0 4 
Î 
3 

í 
U 
j i 

O P r i m e i r o Passo. 

As imitações são caras a qualquer preço. 
A legitima leva o rotulo do homem 

com o bacalhau ás costas. 
S W T T & B O W N E , C h i m i c o s , N o v a Y o r k . 

H 
? 

ç « 
s* 
o 
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ff 

sa 

SM 

à maior fabrica de cigarros 

ï i 

DA AMERICA DO SUL 
Cigarros cm carteirinhas 

Surpresa. 
l'erolas 
Militares 
Bouquet (ombreados) . 
Turf 
Dandy 
Bandeirinha . . . . 
Little Star . . . . 
Carmelitas . . . . 
Bonsack 
Novidade—carteiras de 

metal 

Milheiro 15$000 
85000 
«íiOOO 
8$000 

» 8$000 
8.Ç000 
8Ü0IX) 
SïiOOO 
8JSOOO 
85OOO 

. . . • 8)g000 

F u m a s e m p a c o t i n h o s 

Havana Kilog. ItfGOO 
Águia , (SOOO 
Peitoral . 41)600 
Caporal (pacotes de 500 

grammas) dîj^OO 

C i g a r r o s e m m a ç o s 

F . T.uiz Milheiro 7$fl00 
New Life . 5$500 
Paulistas fifü0(> 

Conunercio . . 
Caporal Mineiro. 
Sympathieos. 
Port iigmv.es. 
Italianos . . 
Inlernacionacs . 
Fluminenses . 
Serpas . 

Milheiro 55500 
. 5$000 

5 ÍiOOO 
fl.$000 
6$000 
5»000 
5J5000 
GljiSOO 

C h a r u t o s 

Pérolas Cento 
Flor de Portugal. 
Favoritas > 
Cariocas 

F U M O S a g r a n e l 

Rio-Novo Virgem. 
Goyano. . . . 
Rio Novo . . . 
Goyano especial. 
Pomba 1". , 
Barbacena- l * . 

• 2* . 
Caporal fino . 

Kilog. 

1S5000 
IISIKXI 
9!jji500 
!)|000 

4$500 
4 »500 
3S500 
3.Ç600 
H5000 
28000 
2X000 
2$400 

Em todas as marcas de cigarros cin carteirinha se encontram variados chro 
mos como bandeiras de todos os paizes navios de guerra de todas as nações re-

tratos de soberanos e chefes d :Estado fardamentos militares etc. etc. Sendo que no 
Tnrf e Carmelita* além do chromo se contém um Vale dos quacs um cento dá 
direito a um producto Grátis da Ferf. Quarré e no BoHsack outro Vale dos quacs 
300 dão direito a um bello corte de casimira para calçada fabrica de tecidos de 
lã da mesma Companhia. Finalmente lio Damlg além do chromo navio ha o chromo 
Uo jogo do loto com a competente marca 

D e p o a i t o 

R n a l a ô i s ç a l v e s D i a s , HL 4 (1 

Bio de Janeiro 
Agente cm S. Paulo: 

Alberto de S* Souza 
Rua do Rosario, n, 19 

F U N D I Ç Ã O IBU I T Y P O S 
ÍTypos paru Jornaes e Livros fundidos sobre a. maquina « Dnplci » com privilegie 

5 letras Iniciaes, inglezas, bastardas, Viobctas, etc. — Espacios e quadratics, lingote» c parniçíes 

äFiletes de metal —Filetes de leitão em folhas c systematicos— Accoladas de cobre? 

f G . R E N A U L T - 165jnej[e Vaugirarö, PARIS 

mm 
Hí. G » L A R t i 0 0 0 R O Z A R H M T 6 . 

Paia dar entrada ao NOVO SOHTIMESTO, resolvemos fazer «IUAMIEB ABATlMn,'-
Tos cm todos os artigos actualmente existentes, taes como: camisas, ceroulas, mein, 
lenços, gravatas, eollarinlios. punhos, suspensórios, bengalas e perfumarias. 20-18 

10, 20 e 30 Oio dß abatimento até 31 do janeiro 

LARGO DO ROZARIO, N. 6 

Antonio Meireües & C. 

40 Anriosje Êxito 

Suppression F O G O 
e DA 

Queda do Pello 

N T O G E N E A U 
Est« precioso Topioo é o único 40e 

substitue o Cáustico e cara radicalmente 
em poucoa dias as manqueiras novas e 
antigas, as Torcoduras, Contueõsa, 
Tumores eInchações das pomas, 
Esparavão, Sobre-Cannas,ttí.,«tt. 

.Diromo KM PARIS : 
1G5, rua Saint-Honoró, 166 

Evitar A a imitações baratas cujo «M, 
o em toda$ as Pharmacit». 

yo^TTTpreffo e noBcivo 

IWuilo leves e isentos M I G N O N 

i"' SO' REDONDOS 

CONFETTI O U R O E P R A T A 

(Talo l eves con to os de p a p e l ) 

SERPENTINAS E REL0GI0S 
Sortimento colossal e variado 

D A V I D <Sc G . 
A maior fabrica do uuiverso 

sem competidor em preços e qualidades 

R u a c i o O u v i d o r , 8 1 

Endererr íeterrraphícc—DAVíD, Rio 29.17«-'ed. 

L A L I N U S E I U I A S I L I A A 

SOriETÁ AX0XYMA DI \AVHJA/I0.\E 

o P A Q U E T E 

completo , com 6 cylindroB de 
mod inhas , cantos e bandas 

68§GOO ; para o in ter ior , 5$ÕOG 
ex t rao rd i ná r i os ;para despacho. 

Acro il/ustrado catalogo ura is t;_. 

C A S A E0SS0H—Rna 15da M 29-A 

TDEÂTRO u w m \ 
Empresa: L . MILONE 

COMPANHIA I>LÍ OPERA, OIMÍUA CÓMICA E 

OI'EJTKTA, de K. TOMBA 

Especialmente organiaada na Italia para 
ama «toarnce» artística 110 Brasil. 

l l o j e M o j e 
Quarta-fcira, 22 de Janeiro de t002 

12*KÉCITA DA TOURNÉE 

£spee(afnIo lyrko popular 
Primcira rcpresenta(;ilo da op^ra em 4 

aetus, musica do maestro PUCCINI : 

LiiïïiJ 
PERSONAGENS 

Mimi, florista, A. Marchese Coniglio. 
Musette, cocotte, V. Osana. Kadolfo, poe-
ta, Almansi. Marcello, pintor; Sottolana, 
Scliannarr), professor de musica, Hettoz-
Koni. Colline, pliilosoplio. Fabro. Benoit, 
proprietário, ï^ambiasc. A'cindoro. conse-
lheiro de Estado, Merazz' F o r m o l , ven-
dedor ambulante, Caslclletti. Sargento 
das guardas, Ciampolini. 

Estudantes, modistas, bnrgneies, sol-
dados. vendedores ambulantes, criados, 
meninos c banda de musica era scena. 

Maestro conecrtador c director da or 
ehestra. sr FRANCESCO CONIGLIO. 
Pírcctor de scena, sr. DANTE MAIERON1 

Preços e horas do costume 

Nesta semana, a epereta em 3 
K i n+-MUr . Nitrmckr (Saotarellina). 
Km ensaio—MLêa Helget. 

OK bilhetes, 4 venda na fírasterie Pm-
linla, largo Uo Rosario, n. 3, d u 10 ho-
rs« da manhà. ás & da tarde; depois dessa 
hora. na bilheteria do theatro. 

IVpnãi do ««pectaoilo, haverá bonds pa-
ra todas as linhas. 

POLYTHEAMA-OONfEKTO 
Empresa: C. S E G O N & C. 

Director : CATEYSSON 

REGENTE da ORCHESTRA: D ACUA 

H O J E C i n a r t l ,
j íS

2 2 dc H O J E 

Espectacnlo attraàsnte 
em que tomam parte : 

OS LOKIBARTS 
nos seits plácidos e serenos exercidos de 
força muscular. 

k Tra Imãs Moreno 
nas suas graciosas canções e bailados bes-
pauhoes. 

Os Takito^ 
nas suas imitações de sinos. 

C u r t z 
notáveis malabaristas. 

Miles. Aline D'Harville,. Clara Ketly, 
Mary Dalberg. Rosa Kikv, Berthe Dnper-
rier, Elsie Dallys, Gère,*o cantor comico 
Cuzilis e despcilida da mimosa disease 

Ninon Thal ie 

A 8 )[9 W U t EM PONTO—NÍO HA SENHAS 

AMANHÃ, quinta-feira, 23 de janeiro : 

Soirée seleçte 
festa da moda, consgrada ás familias, 
com programma especial, e a estréa da 
cançonetista mile. GIPSY. 

BREVEMENTE, Estréas d« miles. Jean-

re Beanval, excentrique danseuse, dos ce-

lebres diirtistaa napolitanos CANTAI,A-

MESSA — DATIONY, e dos afamados 

clowns Krosemans. 

S A B A O R U S S O 
j 

MARAVILHOSA ESSENCIA 
PREPARADO DE i 

' J M M E 1 b J L I 1 A M E 1 » A , 
Approvado pela exma. junta de hyyiene dasfa capital 

Numorosos certificados de médicos distinctos e dc pessoaa de todo critério, 
attestam e preconisam o SABÀO RUSSO para curar 

Queimadoras, Nevralgias, Confusões, Darthrot, \ 
E m p i n g e n s , F a u n o , G a s p s s , E s p i n h a s 

D ô r e s d e c a b e ç a , F e r i r a o n t o s , S a r d a s . C b a g a s , ' 

I t u i j a s , E r u p ç õ e s c u l n n c n K c i n o r d e d u p a s d e í n s o o t o a 

v e n e n o s o s e t e . 

Excellente para banhos, a única o melhor agua de toilette, reunindo em si to-
das as propriedades das mais ufamailas. 

Vende-se em todas as drogarias, phnrmaeias c lojas de perfumarias. 

l > u p u M » ( o c j e r a l 

ESua Theophilo Otto^i, n. 69 
E l i S. PAULO : u 

esperfldo em Santos, «té o dia i'3 de janeiro, sabirá. depois da indispensável de-
mora, para RIO DE JANEIRO. 

G é n o v a e ] N T a p o l e s 
acccitando passageiros para Marselha c Barcelona com transbordo cm Génova. 

V I A G E M R A P I D A 
Pera passagens c mais informações Irata-se com os agentes: 

K m S . P a u l o : 

BEICCOLA & C.—Eua 15 de Novembro, 30 
EM SANTOS: 

A. FIOEITA A C.—Eua Visconde do Eio Branco, n. 10 

La Ligure Brasiliana 
Sociefà Anonyma di Nagazione 

O rAUÜETF. 

3VC I A . í S 
esperado cm Santos até o dia 5 dc fevereiro, sahirá, depois d^. indispensável de 
mora, pura Rio de Janeiro, 

G e n o - c a e K T a p o l e n 

acccitando passageiros para Marselha c Barcelona, com transbordo yn i 
Este paquete possne boas accoinmodai;ôes para passageiros dc classe diatioete 

e 3 * classe. 

Para passagens e mais informações, trata-se com os agentes: EM S. P A l ^ C h ^ A 

B r i c c o l a & C o m p * 
R . X S a o U o - v e m b r o , 3 0 

E m S a n t o s : 

- A . . FIORITA Se 
Eua Visconde do Eio Branco, n. 10 

r iO f lDHEOTSGHER L L O Y D B R E M E N 

0 rAHl'ETE AI.I.KHAO 

AVISOS MARÍTIMOS 

H E I D E L B E R G 
Illamiiiado a Ins clcctrica 

C o J i i m E x i i d a n t © I I . T l i o m e r 
Sahirá dc Santos cm 2!» dc janeiro, para 

Rio do Janeiro, líahia, Lisl)ôa, 

Antuérpia o Bremen 
levando passageiros de 3m classes. 

Este paquete lein esplendidas accoiniuodaçòes para passageiros. 
Preço das passagens ile 3* classo para Lisboa, incluindo vinho dc mesa, 15SSOOO 

A bordo ur)ia-sc um bom cosinheiro portnguez. 
Recebem passageiros para us Ilhas dos Ar;ores e Madeira. 

Para fretes, passagens o mais informações, trata-se com os agentes: 

Z e r r e n e r B t l l o w & o . 

Bua de S. Benia, 81—S. PÂULO 

Largo Monte A legre , 1Q—SAHTQ3 
N. B.—Não se attendeni mais a nenhuma reclamação por faltas que não 

forem commimicadas ]ior cscripto ú agencia atú 3 dias depois du entrada dos cc-
neros na alfandega. c 

No caso cm que os volumes sejam descarregados com termo de avaria é 
nccessaria n presença da agencia no acto da abertura para poder verificar os pre-
juízos c feitas,se houver. 

Hamburg Südamerikanische DampfscMfffaMs Gesellschaft 
SEBV i r o ESPECIAI. ENTOE SANTOS T. HAUBtJItOO, COM ESCAr.AS TEI.0 

R IO DE JANEIRO IJAHIA E I.ISBOA 

O 1'AQUETE ALLEMÃO ' 

S a n 3N"icolas 
Cap. A Hiepcrmann 

Sahirá 110 dia 29 do corrente parao 

Rio,Bahia,iLisboa. Ro t te rdam e Hamburgo 
Todos os vapores desta Companhia tem a bordo cozinheiro portugnez. Forne-

ccm vinho de mesa aos passageiros de 3* classc. 
Todos os paquetes da Compauhia são de loustrucção moderna illuminados « 

luz electrica possuindo esplendidas accommodaçõcs para passageiros dc 1* o 3» cia 
A Companhia vende passagens directamente para Paris via Cherbargo sei 

os iircços em classe IT, 2C-15-0. lircços 

E, 

la«M\ 
sendo 

Johnston & C o m p . 
HüA 1)0 COMMElíClO, Ht—S. PAULO 

The Royal Mail Steam Packet Company 

La Lî ure Braasilina 
Sociotá Anonyina di A'avigaziono 

0 PAQUETE 

Navigazione Generale Italiana 
Societá Riunita Florio & Ruba t t i n » 

O paquete 

esperado 
cm Santos, aíé o dia 13 d® fevcreiro} siltirá, depois da indispensável de-

mora. para 
RIO DE JANEIRO, GENOVA E NÁPOLES 

acccitando passageiros para Marselha e Barcelona com traasbord» em Génova 

Este paquete possiie boas acaomroodaç'ôes paru passageiros de clause dis-
tinct» e 3." classe. 

Viagem rap ida 
Bilhetes de chamada : Vendem-se bilhetes dc chamada Génova e N*polcs 

pira Rio de Janeiro e Santos* ao preço de 1J3 francos < 

Par . passagem e mais mformaç9es trU-se 0 , ^ „ ^ 

Em S.Paolo—4oäo Briwola « . j . _ | M 15 ^ I M r i „ 31 

Era Santos—A. Pioriía « Oc—Rus Visconde da Ria Braut, 13 

MALA REAL ISTGrLEZA ' 
S e r v i ç o < | i i i n / e n » l e n t r e S a n t o » e E u r o p a 

SAHIDAS DE SANTOS PARA A EUROPA 

THAMES, 21 de fevereiro 
DANUBE, 4 de m a r ç o 

0 MAGNIFICO E BATIDO PALLETE INUI.EZ 

êsperado do Rio da Prata em Saiyos no dia 4 de fevereiro, sahirá. no mesmo dia 
parado 

Rio, Bahia , P « r n ambuco f Lisboa, Vigo, 
CherUourg a Sou thampton 

Acceita passageiros para a Bahi». 

Paisagens dirretas para Hnmbnrgo. fírrmnt. Anlnerpia, fíothrdam e ou-
tras cidades eontinentaes (confirme será informado na aaeneia ; são emittidas 
nos mesmos lermos que as de Southampton. 

» Agencia da Mata Real Ingleta em 8. Paalo : 

Eua de 3. Bento, 41 (»obrado)—Caixa do correio, K 

RIO AMAZONAS 
Esperado ein Santos, ate o dia 27 de janeiro 

vel demora para 
sahirá, depois da indispeitsa-

Rio de Jane i ro , Génova e Nápoles» 
acccitando passageiros paru MARSELHA E BARCELONA com transbordo em t i » 
nova. 

« terceira''idasse* , '°SÍ"" ! * s P l e n J i t l a s »ccommodaçSes para passageiros dc prinicir» 

VIAGEM RAPIDA 
Para passagens c mais informações, trota-se com os agentes; 
Em S. Paulo—BRICCOLA & C. - R u a 16 de Novembro, 30. 
c-in Santos A FIORITA (t C —Rua Visconde do Rio Branco, n. 10. 

Société Générale de Transports Maritimes á vapeur 
DE MARSEILLE 

0 ESPLENDIDO PAQUETE FLTAVFEZ 

O R L E A N A I S 
, . „ Capitèo FERB4RI 

erado da Koropa em Santos, no dia 27 do corrente, sahirá denota d l ta®* 
isavel demora para ^ 

S e n o v a e N á p o l e s 

„ O B J E Y , A N T U N E S * C . 
EM 8AHTOS—Rna 16 de No«mbro, «6-1« autor. 
& S PAULO-Rn» do ComsMre», 14. 
NO RIO DE JANE1RO— Oref Autant, é O , IM »• 4« Mart», 0. 

t 

A I 

A V U O B « 

DR. CORTE REA 
rio. rua 15 de Nove 
dia ás 3. Residência 
rua do Rosario, 3 

1111. JULIO XAVI 
áe purtos c dc molf 
—tousultorio : ruu 
í hs.—Residência: 
fephone, 202. 

DR. MATIUAS 
(frdica, rom especla 
vosos. syphUlticas, ii 
Kesidem ia. rua da ( 
lephonc, 652. Consu 
J. da 1 hora ás 3. 

OS líKS. DUAIi 
JOÃO MONTEIRO . 
mudaram seu escri| 
para a rua Marcha 

UR. VIRIATO BU.' 
dico-cirurgica o cs) 
dos orgams geuito-i 
philis Consultas da 
de Novembro, 34. I 
Liberdade, 5B. T( U-[ 

DR. BORJA DE J> 
—Éscrlptorio : rua i 
Rcsidcncw: Consolai 

MARINO no { 
I.KII/'Es—Auxiliado 
agente de leilões J . 
e agencia, ruu S. B 
nc u. S77; residenci 
ledo 13. 

I)U. ERASMO I) 
cuidado de Medicina 
ta em syphilis c o 
sidencia," rua D. Ve 
rio, 23, rua de. S. 

O ADVOGADO— 
Andra<le tem seu es 
tão Salomão, antiga 
n. 11, sobrado, 
dos Andrada«, u. 
escriptoriOi das 11 
lior.is d.T-jarde. 

â ÛÊ 
Doa osjiirito: 

'{epublica, uns 
coparticipação 
tros por pura 
tia não conseg 
fie todo. proct 
os malefícios 
qtte cila nos ti 

Nesse balai 
vaaí^do por pt 
íea.Mo tóétfS'*! 
crever a mui ti] 
ros coinniettiili 
(ies dos desast 
a inimineneia 
mais pungente 
para nossa nac 

De maneira < 
a descripçflo (| 
R.ivo da Repub 
turalmente en 
parcella rto ac 
pode ofTcreeer 
pensaçfio á í 
malefícios, qu 
maior força dí 
fá difficil exag 
gerados Eão < 
mos. 

Era verdade 
de ser o cor 
aquelle que 1< 
damente os C3< 
Lauro Sodré, 
Manoel \'ietori 
sa, Prudente c 
do Mesquita, 
neck, Pedro rI 
Kib§iro, Pedrt 
tros dignos cid 
sua elevação d 
cem eolloear a 
manipanço. 

Pois que ! O 
dos ií patria sã 
dade que re] 
qualquer solido 
regimen, que e 
no, porque c 
Republica, cc 
chamado africa 
traiu a Africa; 
mocrata, porq 
liberdades pu 
diz restauradi 
nacionaes, por 
teu a fortuna ( 
publicas com ( 
tiriciacs que i 
senso, a scient 
blica ; que se c 
que ameaça a 
in<!*pemlencia 
ainda tendes 
vantar o balan 
vo e passivo, a 
imaginar que 
tar conquistas 
possam compe 
graves attentai 

Poin que 1 A 
tido um ensai 
por mãos de se 
vidores, nãodi 
adversarios nr 
vosso proprio 
cem ter desap] 
da terra, e,de 
calabro sem es 
ria das loucur 
remedio que 
quado é a su 
nova propagai 
propondes, re« 
nem ao menos 


